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ontem para Bue-' ,

nos Aires a delegação, �� I
sileira composta de "cade-:
tes e aspirantes das três 'Ii '

forças armadas que parti- ,.cípaja do festival sul-ame

r�dno de cad�
,

'

:1
.

.

:(\ \j. � I

REf.1USTAMENTOS
6 COIfS�lllO Naci�n&l de
.!'1.' \ -'

Polítiea Salarial aprovou
váifo's projetos de reajusta, �

,i

�à'fltos salariais e homolo-

ia.�ão: de' acôrtíe entre em-,

-p�g1i<.ror;es � empregados
dá Companhia TelefÔnica

II ," 'i

dE!<: Alagmis 'e diversas ou-

tras d..� país.
fI,

i'�,
'A�Qu'EDA DA BASTILHA

'I.

'í\ :é'mbaixad� 'da França
,��' "Gu�Jlabara Jes,teJà�á

": 'll}in�à.. 'feira mais um
.

ani

�rsano da tomada' de Bas-,
�ha.
�1
u'

"
�

;(t. ,
'

,

e� O" ptiIfaeirO,:mirijsiroi aus.l,
,�liano: Partirá hoje'

-

de

Londres' com destino à

�: ,,�aShington .bode' pros�g1ti
.. tá as conversações' q�e ini-

- .

',hlou '

, na semana passada
,oom " o' presidente Lindon

I' ;ifohJfson. ,

'I<

'i�, b' preSidente de 1smel
�I:lhegou ,à Mo�te;vidéo proce-'
fdente de Santiago do, Chi
':le.'"O mandatárto de Israel

;�passará t.i�a Sen'lana' em
�\Tisita ao Urugu..'li Segunlda
'1feim próxima virá ao Bra

,.Isil.

/,

O min;str9 Ney Braga
i'da Agricultura 'viajará ama- ..

�nltã .. para Belém do.' Pará.

tVai, tratar de problemas li

,-ga,dos à sua pasta.

CIARIA

'''',.0 ministro do Trabalho
à'e�laro� que o presidente
Castelo ,Branco autorizou ,os

'. entendimentos entre, os Mi
nistérios do Trabalho e da
'���enaa"para :proceder Ul'O'J

reVlSao nas aposentadorias
e; :pens5es' , da Previdêncoa
So<;ia1. Disse o ministro Pe
rachi Barcelos que o rea,

justamento atingirá todos
" os' ,.orgãos' "subordinados ,<lO,

',:Departamento ,Nacional de

;'�revidencia SoCial.
!

l.J ,ç.- ,

A Pnião Sovíética crlnce
derá' à jndia uma ajuda pa.
ra o desenvolvimento da
pesca 'em 'alto-mar e o esta,
belecimento

_
de gran ias es·

,tatais segundo acordo con,

cluido ,entre, os dois países.

, r: I

O MAIS '."tlGO liIARIO ,DE $'MfTA' 'CATABIMA
- I

__ :- ..-. _" -.,
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Pelé alé ',Ó
Mê�ico não é

.
.

Rél 'aposenla,do '

LIVERPOOL, 12 (OE) -

o rei :40 futebol, Pclé ,dis
se ontem à imprensa

'

estar

pens�ndo ém ,jogar seu

, quartQ, çampeona'o mundial

de' futebo.I no. México, acres-
�

��ntau'do,: ,o
�

futebol "é mi

nfi�, '" "�da , e. natura1mente

lião t�pho_ d meno:r pensa- ,

mente):,; em )Ue aposenta,r e

�é'jo 'f�tebol' no ineu' futu
t:o;' ',Ealanqo sôbre o c�m·

'peonato dÜ!Se � o <Brasil tem
rltotivº,s para ser- conside

Ifdo lPD dps faVf}iitos.

'TV E LI'B�RbA'DE

FRENTE; FRIA; Negativo; PRES$.ÃO ATMasF�RICA M);;.
DIA:

, �028,6' bilfbares; TEMPE�TUM MÉDIA: 16,1° Cen

tígrados; UMIDADE REL.!-'.TlYA MÉ:DI�: 82,6%; PLUV'IO
SIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 npns: Negativo -

Cumulas' - Stratus - -.!'ff'voeirO Precipitações elSpa,l.'SM
- Tenmo Médio: estável. I 'I

I,'
-

\
I

I"

'-ge�da ae C�_�lel0
iéve 'Tôrr,es
e} P�i1Uha -

'
"i f

\nIO, í�, (OE) -.:.:.. O presi-
.. -d�ntc Castelo/ Branco :rece-'

bifu hoje ..
, pela marihã em

'páiácio :<) gové,,rnador Páu

lo�:Tôrres com', quem exa.mi

l1o'U "

a 'sucessão governa'
m�ltàl do�'Estiído,� >

do Rio,

'cuJo probl�l�à"" jã' estivera, Sob fi 'pr�si.dência do dr. J.\iIilton drando-se ,dentTo das fir).ai�:lades ,:. do
em páuta, q�nte a, áudíê�:'1 Leite, da Costa, reuniu-se na manhã de órgão por êle dil\j:gi.do; o sr� Eugêllf6 R.
f!il,t "X$fJUce4ida, ao devuta- ,"'" ontern em sessao ordinária o Conse- Koerich, ressaltando, que a doaçãu: que '

, ,di> 1�)'11ln?do Padilha. O' - lho Penj:tenciáric do Estado, após o que, acabara de fazer j'inha o objeti�i-d' de
marecnal ! Castelo Branco', em sessão e,"Decial, realizada' no audi� contribuir com .3 t:lirec�o da P�hlten-
recebeu aitl�� o. ministro .'tóri·o da Penitenciária' o p:r;esidente do ciária do, Estado para; ctnnÍ)leta recu-

Juracy M:1galhães, o góver- CP fêi a�'ent:rêga solene da caderneta j p�racão dos presidiários e finalmente o

llador Lau'do Natel, os ,dí· dé livral;nento condicional ao senten- I dr. Paulo Cardoso, oresidente daquele
rigentes da 'ARENA: do' 'ciéidü Vicente Rosvood" bem como um órgãc" agradecendo, �m noule'dà popu-
Piaui e o deputado, Armal1'\ aparelho' de televisão. aos presidiários, lação carcereira, a firma Koeric:{h e ao

do Falcão: À' partir das 15 doada nela firma Koerich & Cia. presidente e comelheil'os do Conselho
horas o 'inarechal-presiden- Na' oDortunidade fizeram uso da 'Penitenciário 'do Estado, pela' dedicação
te recebeú seguidamente palavrà o�', srs. Mil'on Leite da Costa, com oue têm demon5:trado em favor da
dirige,ntes 'do, Banco Nacio· presi'dente do Con�elho Penitenciário Instih�içã9 que d'irige�

'; nal, de Ha�i).itação; mitús-' do Estado} eha1tecendo e �gradecendo À sessão, al.ém d@s membros dq
oi' tro da Agncultura e mem· Oi altruístico gesto da finna dO:1dora clã Conselho Penilt.enci,árío, COl;t11X,rece'U o
i!' bros da AS'soéia��ó B'rasi· \�'1ipárêlh;_), dizendo do signlfic'aclo (_f\I8 �r. .José de Mil'anda 'Ramos.' S,.cretário
':!J leira de Ltltras. lJuder{l ter para os p,1'f':siç1iário5, enqUa� do Int.erior e Justiça do Estadu.

Em sessão extráo;rdinárià 0, Conselho Penitenciário concedeu 'on: em a cader-
c

;,ei'a, d() I1berda"ie condiciqMI ã um senten,ciado e acolheu doação -'de um� ,,-)
,

TV p'or,o os que continuom.

Segurança Nacional
,enquadra padeiro�

"

RIO, "'12 (OE) - Quator-
ze panifiCadores da Guana-

-

bafa serão �nqllàdiados na

lei de segurança nacional
por""lraud.ar a fábricação do,

pão utiliiandQ farinha míx
ta. A decisão da S,UNAB foi
tomada após examinar o

laudo do Instituto Broma.

tologíco- que comprovou a

illexistencia de' qualquer
mistuJ'a' nas amostras- de
farinha distribúida aos pa- I'

, ,
I'

nítícadores 'pelos moinhos.

Gr�go 0071fala
"uira v,ez'

:aR,i\SfUA, 12 (OE)
,Con'Vellcida de, que o grego
'Hipocretes acusado' do rou

bo do diamante '007 'não con

tou tôda a verdade a poli
da resolveu submetê-lo à'
nôvo il1t�irogatÓrio. En

quanto isso p�osseguem si-

, gilõs�mente as .' investiga-
çõ'es para, localizaçã�'" do

t':�. \ ,

�RIO: 12 : (OE), - 'O Bancó
Céntra' liperou po'r detef'
minação do" Conselho Mo:'
netário "Nacional 10 por cen·

to d0S depósit0S ' '(lomnl.ll
,s!íri"''' r�';b" -\,eJos 'R,..n�o",
"i\ ,rrerl1da te,11) c,a:.;akl" de

'em�l'r.:enc::1 e visa, ",l�vlfll' (>s

empréstimoS, à curto prazo.

Ongania coplr'a
revolução

'

BUENOS ÀIRES, 12 (OE)
_ <) presideilte Juan Caro

<

�
"" �

• ,_/
los Ongania se reurura ama·

nhã com seus pritlcipais
"c'o'Íabóradores para repgir
1lIl1' docunlento no qual se

,rã dado:'à_, cOl1hecéJ; os ob

,�étivós da revolucão ar·'

gentinà. A i,ntô.tmação preso
tada esta manhã pelà 5e'

ci'etaria� de inipr.ertsa do

governo.

. General é' Ó

lercei.ro no Rio

NITERó, 12 '(OE) - Será

mesmo lançado' um tercei

,l"O !l1ome, à sucessãó do' es·

tado. Entre os nomes co·

gitados .encontra·se o do ge

neral 'Mac�do Soares. O

presidente da Confederação
Nacional da Industria con·

tária com o apoio do pre
sidente Castelo Branco.

Jllr�sta ',ai
Ser Jt�sHr.a

�

RIO, 1� (OE) - Na pró·
xima terça-feira o jurista,
Carl'os M�deiros da Silva
assumirá a pasta' da Justi

ça em substituição ao Sl�.
Lu�z Viana Filho. Êste'dei·
xará o,pôsio ,para �oncor.
reI' à sucessão baiana._

2. pagina: Salão da.Moda M;u'cou Progresso-Bra
síleíro --Estorias dé 'provúi�iá'"- 3. pagina: Pedro
Chaves no Circulo da TFP: Casam�iPto é Indíssolu
vel - 4.'pagina: Política & Atualidade - Nossa Ca-

. pital .:._ 5. pagina: Radar na Sociedade - Cine-Ronda
- Conselhos de Beleza - 6. pagina: Esportes - 7.
pagina: Em Atividades a Acit - .Carta ao Seixas
Neto - Oeste Reuniu Extintos Em Boa Arena
Copa FazvPrefeitura Trabalhar.de Manhã - Feira
Mostra Tomos em Joinville - Oposição Dispu-a De
pois de Ouvir Justiça - Nove Paredes No MDB

x

- \ ,

RIO, 12 (OE) Fon:fe,' credenciada informou
ontem que as proximas cassa'çõ'es não 'atingirão o

Congresso e o deputado Adauto Cardoso, presidente
da Camara E:E:f.:ieral; reiterou 8,0 deputado. Aluisio No
no que o' 'presidente Casteio] Branco empenhou SHa

palavra de que .nâo fará novas cassações no Con-
gresso. ,+

Segundo ,a primeira fonte,' as novas cassações
previstas deverão situar-se "em nivel inferior", e pro
vavelmente atingirão, deputados estaduais 'e vereado-

I '

res· ,"

,

Apurou-se tambemj por outro lado, que as novas

cassações quase certamente serão feitas antes da sai
da do sr, L1).Ís, Viana Filho' do Ministerio da Justiça.
Pretende ainda o atual ministro,' até o, dia 18, zpromo-
í ver o e�cerr·àmep.'o' de todos olIPMs: A pasta seria
I assim transmitida' ao 'S1:. càilos 'Medeiros 'Silva .Iivre

de problemas ãe�sa natureza.
'

l_
I

I

NONO PREOCUPADO
\ '

'

, q deputado Aluisio Nono, inçlu'd,o numa relação
de .deputados federais aue teriam os seus mandatos
cassados, foi levado à presenca do :'1r�sidente da Ca
,mara dos Deputados pelo deputado Vieira de Mélo,
-lider do MDB, que voltou a p elir RO chefe do Legis
lativo esclarecimentos sobre o recrudescimento das
no':cias de iminentes sanções : revoiu,cionarias,' na

area federal,
O sr.' Adauto Lucio Cardoso, que onte� COlHe..

renciou Iongamerrte com o presidente Castelo Bran
., 'co, 'élss8guroU"a todos os deput<1;:10s que o procuraram

, h."je que seus temores à respeito, de cassações são
1 infundados, nol'qlle. o marechal Castelo, .mantem a

S')"'." )'l",J"'vr,q rte não lwar as l't'pclidas nunitivas à C�-
mara 0"" Deputados,

"
..

, Nr,,, cír'çlJlos "n""ic:onistps diz'8-<:P. hoie, oue o

pres c
..[en

'

e da Hep�brca" pressionado por certos se ..

'. tn,ró" Ch"gOll a ad;r.::dtil�, na semana passada, a càssa
Pl" ("� ""f'nclab� .."·rl,;, (l"'Dl1too,rl"" fodé'.Y8is: P1as recuou
di;:>l'ito d::> fi�'�('7� rir .,l,eputado Adauto Í.,uci� Ca�do:so

d'd
' "',

essas me,.l as., - ,
, " ,

gover
'cassar

, , . ,

,

E�-tre, es:Ses ins�;{fmento� s� inclui a Lei de' Ine
legibilidades, n-íasr nã�' se desprezá a poSsibilidade de
que o presi(:1ent'e' baixel novo-ato pa�'R estabelecer
ope indico a'dos em IPJ\I!Js .não podem concc,rrer·à elei-

1-=- "'

ção.
A Procuradoria Geral da Republica _:_ assegNra

se - conta, com muitos recursos para evitar cancli
�daturaê anti-revolucionarias e revánchi-stas,' e Ja se

"processa 'um trabalho de triagein, através dos orgãos
de infe-;rmacão,

"
'

No dia"15;, DÍ'oxim,o termina o pra:zo pm'a que os

candidatos se inscrevam nos livros de registro d03
dois partidos. Se; a�é lá o governo' não resolver" atra-'
vés de Atei, prol-rogar o prazo, considel'adoc$urto pe
los políticos, no dia seguinte, isto e; no dia 16, os li
vros, com os nomes Çl.evidaIÍ1ente inscritos, serão sub
metidos 'ao juiz' eleitoral competente, para que a Jus-
\tica especifica' t01ne cc.'nhecimento.

'

e

',A partir. deste 'mennento, o governo estará em, con
díções de' examinar as listas ,dos � c�ndidatos e identi
ficar os, elementos que, desejar impugnar ou impedir
lJ)or outra forma;

,ORIEUS Vl'l CUSTAR MAIS
As taófas do.s coletivos da capital (1-everão, ,sofrer

majoração- DOS próximos dias. Segundo fonte' creden
ci:.'.1a a prefeitura, municipal ,já concluiu os estudos
'relativos ao pedido formulado !Jelo sindicato; das em

presas de trãl�sFortes coletivos. Adi:mtou-se que nos

'considerandos do prefeito Acácio Santiago, o áumeÍl
to será d&do' tendo em vista a rece:nte majoração do
combustível verificado �m ja,neiro deste ano, aumen
te, �QS preços das peças�6essórios, pneus; chassis e

finah1'lente o prefeito 'vai conceder o aumento tendo
em vista o prazo decqrrido de 12 meses do ultimo
concedido. /"

De acordo com sugestão apresentada pelo" servi
ço de trânsito, a fixação das tarifas ser� feita tendo
�e por ba.se o quilôm:�tro rodado que passará à cus-

tar 14 cru,zeiros.
'

Viana diz que aposiçãó fala em
"cassa" 'para ccnvoca,(CongressQ,

�
, �

RIO, 12, (OE) - Falando à noite passada num

pr0grama de televisão (\, rpinistro Luiz Viana Filho
I.:llsse que o' goverl'1o federal, pretende parti-cipar da
soluc3.o dá crise' do Rio Grande do Sul· Desmentiu
no lí�ias de novas ca:::saçõe.s n3.- área federaJ e negou.
a exisüneia d� pre.�os politicos, eJeto

os que já fOi
'ram condenados ou es ão

corta
risão preveHtiva

decretada. O ministro Viana iI ô, atribuiU a �nsis
tência no noticiário sôbre as c 'ssações de deputados
fede1:ais e senadores à eIe�e�to,s -da .op?�ição' que
'ouerem forcar a convocacao extraordlnana do con

gresso, ÂSEi�alou que o g�vernc: 't_em interesse de re"
, 'solver os nrobl,,'�.,� '�')liticos através de entendimen:"
te,,;,"e n[1L\ de violência.
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Salão da Moda Marcou Progr�sso Brasileiro
Como os maiores centros industri- ele pleno; êxito. Os 32 mil metros qua- Federação das Indústrias do Estado da

ais do mundo o Brasil ji'í se utiliza da drados do pavilhão) obra monumental Guanabara e Centro Industrial do Rio
Feira e dos Gr:mdes Salões para expor' de Sérgio l1ernart.::les. foram transforma de .Janeirc, Sir i.licaro das Indústrias de
desenvolvímentn para os demais países elos em 32 mil metro" de arte, elegância Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro,
Hoje, não como, aplicação de urna expe- e bom gôsto, Ul'l1( milhão e meio de pes Sindicato das Indústrias e Calcados e

riência comprovada no 'mundo inteiro, soas visitaram o evento, de 11 a 26 de do Solado Falmilhado do Estado da
mais como meio de colocação dos pro- junho último, e as centenas de indústri Guanabara, Sindicato a Indústria c:-o
dutos brasileiros nOI exterior e merca- :1S e [irmas comerciais que dêle partici
do ·i1'ltemo. Através de Feira, o Brasil param negociarem cêrca de 30 l�ilhões
está ,mostrand� seu progresso iridusflri- de cruzeiros,
al e '.uma nova renlidade técnica inter- A mais importante de:' suas conse-
na. qUêl1eias, no campo de promoções e ven

Um dos melhores exemplos do Fpi- das, foi a imposição da idéia ele Feira
rn, no Brasil, é dado. pela Feira Brasi- na mentalidade produtora nacional. E,leira dó) Atlântico, integrada de vát-ios ao belo disso, promovendo show "e atra
Salões, realização. de Max Bagdócirno. ('ôes Interessantes. o Salão 118 Moda-ria
Para êle, Feira é urn veículo, a realiza Feir-a Brasileira elo Arlânttco coriqu+s-
ção de uma :déia, a, exposição direta de (nu t8mbérn o público. levando Li Indús
um pr-oduto. Seu visitan+e principal é: ("Ia «9 povo e o f)OVO ,10, c0T1hecI111C!lto
o varejista (J.llP oncontra nela reunidos (In desenvolvimento' indnstrial brasiloi-
seus vendedores, Ilorlelldo e.ctuar urna 1'0,

sondágem perfeí t. t- do preços (' condi
cões aquisiti vas. ! ara flue isso se d'e' í ..

;e, Utna Feirn de\! Ler', Iundarnental ..

mente, um planéjé 'ilE'1iin pcrfl"ilO ele 0-

xecução.. \
Nem tôda Fei'ra é lIií1 veículo tot,r-d,

Para que elaseja �.veícuJo jotal exi
ge acima, de tudó, uma localizac;iío am

,pIa e adequada, O Rió, p01' éxcelên�iél,
é'o ponto ideal para @:$ FeÍJ:a Brasilei
ras. A ment.alicbdc (eomercü=tl (\0 Rio
etn confl'OtlllJ C'r:�l\ 11 ilJ:lo1e pli'mlOcion81
dI" sua .gent�, SLi8 con.dição de' pol'lv fl

tlântico, ,'centro comercIal e industri;il
garantem a mo empreendímfmtÇl Sth'lo
levado a termo no Rio o apôio m;:wiGo
f' neéessFirio 'rlo p{lhlk"

'

Jndasírias Iexíis Renaux S. A,
Ass,embléia' Geral Ordinária

São convidados os senhores acionistas a se reu
nirem e�l assclllhléia �;(''t'al otrlinária, na sede social,
a Rua .Ioão Hauor-n. ;;4, nesta cidade, às J4 .horas dOI
próximo (lia 2()' cl0 'ngost:o dn ano em ('.i.lrc,o,. para de
I iberarem sôbre �I Sl'gtl i fd .

OHDEIV!} 00 DIA
;,.:,

,

ê
l' - Discursão e votacão- sôbre orclatórío da di-

I cí or-ia, balanço, cont .. de Incres e perdas do exerci
I'in encerrado em 30 de abril de Hl6íi o parecer do
('.-mc;dho rjscal;

,

;�, - ITl icfio do Diretoria, dos membros efetivos
,'In (''-lI1Sc lhd Fiscal e de seus suplentes;

:3 ,-_ Assuntos de intcrêsse goral.

AVISO

A.,j-,8ITl--:;e à dic:p('"icõo elos senhores acionistas,
na "0'(1(' s,-,�'ial, os docun;entos a que se l'efete' o Art.
!19 c:n DccT'etn'-Lei n. 2G27, de 2f; de setembro de 1940. Através do Salão ela Moda foi mos

trado o desenvolvimenta, vlas Indú str i
Cl� 'l'8.,Xteis, que permi'tiu à mltlher bra
slleira tornar-se

-

� mais elegante do
mundo, O evento Dossibilitou, o entro-

Brusque, 8 ele Julho (le 1flf\íi.

Dr, Guilherme Renaux _ DireLor-superinten-
dente

Rolanl:1. Renam, � DiretOl:-presiden1.e
darlos Cid Reriáu�'- Du:etor vice-presidente
J. C, RellCl1.tx-Bauel' _ Diretor
Karl Lineler - Diretor-adjun1n

sanlento de vários óre'ão" <';0\,Pl'l-:3111e11-
j ais CDm_ a indúst'ri:::. têxtil.' �través dos
PU\lilhões destinados ao.s Govêl'l1oS Pjs
taduais. Ao :mesmo tel1)10, os grandes
costureiro se figUrinistas n8clOnais mos

il'al'am ar &'3 suas criélcnes 1áncar.1o os

modelos pRra a próxima temporada de.
f�ant.e.

A il11portânria 0conÔllOic"I 0'1 Salioío
ti:, ]\1toda foi. por ;o<;c,\ n=:conh('·c;r1::J. por
vflri.os Gov61"nos F<;tC1rll1�'<; "IIP (1"'1," par
f 'eip<lY'w 11 como G1lanah�rf\,: ,A'1'azoI1Rs,
l'ar;.{ o H.io Grande elo S':l. clar,do inJ-oj
";, uA)pr·tura �I exposjeão ele .se"'s inc1ú"s
(,1'las. Nos 'meios C0'11E'r<!iéllS e': indust�'i
ais êsse recpnbecirnento foi ',ainda mais

marcante, basl"[lnclo cilar entre o.s 11atro
einac1m'es do II Salão da Mr.d·a a Asso
einçí'ío Comercial elo Rio de\hmeiro. a

15.7.66
....------------_....,;:.._-----:-"��;,.;.,""'._.......,....._-=�r oi:

Torne'-se. Você Tamb�m,
proprietário do ,JA 11Df M A'j'� ,ÂNT:rCO

Bairro em franr'o p f 0�! f'ASSO (' valorizaç-ão constante pe
lo f;e\[ traç8do ele llI'h:1 '7.:)Ç�(} mmlÁrn:=t e fácil aeesso de

NOR�ÉRTO eZERN'AY .

ii ...

t ,H.'nJTI.GUO DENTISTA:
J 'VIL'] A,l'i'f"I: 1': TRANSPLANTE ,DE DENTES

"J}i"ni ;-:1 ('j ir) Ofle I ,.!,i'ir(3, pelo sistema dA f1lt:l rotndtn

.
I cl'raLn,wento Indolor)

,]' ií,UÚliSE PIX.!\-\B MJWIhT,

EXCT.TJS1:VAIl]lENTE ('r.. ': :(v;' )...lAH,:::;.'flA
,

Edíí'lí'L{) Jll11oi;.1 l!üüJ ....üto de saL'l.s ?03

Hltfl :i8"(."i)nimo.Co�lho, 3��-
".

RIO-40Q

li",r 13 as 19 horo�
Reslc1êneia A v I f:"1'rfli� Luz 126 � HDi (I 1

"

J.
, ?

� __;:1..._�_ .._ .... .:._. _

,\

'.!.�50 cFlIlclros e ti Qu'áflto Você dá de en·

trilda para levilr �ora ii sua Kodak Rio 400,
f você a'!n�a ganha ,grátis:
,. Hois filmes �, .

.

(1 P & R e·l carotido)
.".

.

f ,r�Q�i!cão}�t t��IlS ,os filmes "atidos
I'om iu!ta/!(ôlf'aK"·RI{t 400. 1 '11 .)

�

�� � "

. '.,.C[UBf' 1)Ol,E ]j�E, AGOSTO
,

, ;.
�,l.

EDITAL �
�

De, ordem elo Sr. 'Pl'es�d�Í1.te e CO)11': a devida alli,Ó':"
rização d0 Conselh� Delioérátivo, ,cot11ü:nieo que 're�

cere�'lOs. até o dia 20 dêst.ê 1'l1ês, pr?post�s para 'c<:r .

,pra do préc1i.o de nossa propriedade, a Rua João Pin- ,

to, uo. 10. nesta cidade.
Os in'teressados, deverão ·diógir-s€' ":i S�reta.t:ia

dOI Clube, no horário de 08,00, às 18,00 1101°as nos dir,ls,
úteis, onde .ôbterão. maiores esdarecimento:;"

Florianópolis, 10, de' julho de 1006.
'f

.•
1 Di-retor Secretário ).

�" C(ÜBE: XV DE.OUTUBRO
- I •

J.l".�',P"I'omoçíio para o ÍIWs de tuuu

, Di�l 16 -'-S6itée com o COnjunt.o OS CARCARAS' de
, . ,

(;" i"ji.H,a -- inído às 23 "1.::>ras, .

.

Di:L 17 - Soirée com I) Con';lmto OE CARCARAS de Curi ..

ti','. jJ]ído às\.2J' honís.
f)l:1 :?!1 .- Soirée com a ApJ'�senta.çãb cl�: Orquc,:stm

S:-T()W l\tTnSTCi\L ,CARAVELLE.

"

,

Felip'e Schmidt,

Sete de

32

Setembro. 14
I

/' '\
)

,
"

f \
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165.000
/

,

ou 20.000
!v1ENSAIS

\
"

(
'--

\.
, �

Exalal1JenLe!
t'55 mil cruzeii'os à vista, ou 20 mil mensail'i.

, ii �l·t,ll'�; realmente uma oferta paI'a você aprovl (.

ObseJ've' êstes detalhes:',J.'
•

�tolJr
CON.JUNTO � MESA CONSOLE l��"

Fórmlca l\-1árffiore Carrura - pés, pél'u[a
-4 banquetas (ou cad0il'n) t�storad:-l.s,
pláRtico SlI ppr!o!'

..

CIM'O
,jerõlllrno C;eiho, 5

\
'

,

\
\

,'. ;-";'.. ," ,f'

"I

�......-- _ ..._---""--�---..- --"""'�._--

Perfumarias e Artigos de Toucador do
Estado da Guanabaar, Centro, das In
dústrias de Curtumes do Brasil. Assoei
ação da Indústria de Confecções de
Hloupas para Homens e Senhoras em.

Geral do Estado da' Guanabara e Asso
riação Nacional ela Houpa Feita.

'\
..........�I .... _�..........._ ��.A�� ....__..t,��;��_ �

I

ESTÓRIAS D'E PROVíNCIA
�

,

heítor madeiros
1)F. NOME ESTRANGEIRO. O

GRANDIOSO ,VI'ÁGICO

lYmita festa. MlIit� festa c a cidade en

galanara·sc por tantas coisas ouvirem sô
bt-e o tal e recente chegado, um misterin
so mágico que fazia truques aterrecedores,
e bastantes eram os que boquiabriam-se
receínsos, Chegara, o dito mágico, das gran.
<ks cidades e como falara, aU estava na.

quele pequeno povoado por motiva de ter
,perdido a condução com a fiual

.

viajava.
úm enOrine ônib'cls especial � cuJo gui.adOl
sumira, srm menos sem mais. Então," para.
não ver·sr) dGstreiml.do e parado por-ternpos
e sem a1ividaçles, resolvera em dar um es.

petáculo ]13m as pessoas
.

inteligffnh�s, c

mesmo seria 110 ttoming'o, dado que neste
escolhido os hahitantel" '�·epousava:r'n. O .ci.
neminha local foi o designado para as tais
peripécia', do má;.;ico: cineminha êste que
só por semana, uma "êz, apresentava fitas
por nos (lutr�s rJ ias nilo ir ninguém.

Em na,!'! mais falou·se em �,egnidos dias
no "Gramlp Mágico Fu Man Chll", e até os

ing-ressos para o tão esperado espet.áculo,
veeleram-�l� lodos antes da véspeta. Os piás
do povoado 'falaram ser êIe, o mágico, alo

guém que do'distante além viera, c que po·
(lia mata�' g'ent'es e coisas para depois fa·
z�·las "ivcc novamente. Serrava, COlno os

extrava'�a;;tes cartazes anunciavam, peso
soas pcl\) meio até os ossos 'e' depois CH·

lava tudp (lÍl·éit-il1.ho, nem dehando a me·

'nor mar,':� eTfatrizada. Era, sem dúvida.
UIll g'ramle ri�'shra'l(a(lor de mistérios e al.

plllS dos ce�'os eSl11olantes, a!eijados e do·
entes cio lJo\'oudo formaram filas eIn frcn·
te do hotel �.;) qual hospedam·se. Falou o

mú!�ico. (me �io dia do {'how curaria à to·
dos e ta!l,ez mesmo, se inspiradO tivess��
rl'CUssitafla os mortos do cemitério local.
Grande, ouanticla(]es de capelilll:las ergue.
ram·se em tndos os recantos para orarem

]1c10 "to. Fu (vlall CIlU, e desde a manhã a,

té a poi!.!' as pessoas lá rez�vam. Correram,
falas qn ' edi:.o "Salvador" e que viera pa·
ra curar OS',;lQcntes, outros tinham que fa·

,j:

'i4�'
-

( "'L. ! _,I;-,._.__ •__ ,":_...

'. ...,.
\

II "

lavam que era o diabo em pessoa, pois san

to não tomava cachaça. no gargalo da ma

nhã à noire. Bem, Passou-se dias de espel'�,
deis, e chegado a noite do maioral show,
logo ele nronto o cinema superlotou e grano
de era a fila de aleijados na porta do dito.
Tôdas as autoridades lá compareceram,
prefeito, coronêl, delegado, vigãriô e outros
mais menos Importantes.' Oito horas. Ini
cíou-se com um estrondoso }1;110 de meter

mêdo, com gemidos e 'berros agon�\Iontes, e

no fundo; pouco depois, uma YOZ fêz·se por
ouyir: Ei" que surge a grandioso profeta
e mág'ico Fu Man Chu, que aquí está para
dar·vos uma única e maravilhosa sttrprêsa,
,jamais s!Juhada por vós.

lra luzinha solitária, azul', aJ?�re eu

no meio do palco, e dentro delá qupm esta

"a, quem estava uem é preciso de, narrar
De roupa prêta, fraque, cartole" e longa bar·
llieha alisada e bem brilhante. Após as mi·

.

t
nuciosas referêncills iniciais anuneiou a

iH A I O R .l\I A G I A c()nhec'�da' pelos
sábios dd, Arábia, e de fazer hesuparecer

• J. ",," t.. •

metaIS, e pedIU a quem pOSSUlsse conSIgo
alí presente alg�ms .objetos de .op��,

�

que ti
vesse a confiança e a gentil delica4eza de
colocar lJa mesinha de toalha :b�illmnte,

. ,
com muitas luas e estrêlas pregad�s, den·
tro da fligideira cheia de sepilbo, plua de

pois êle milagrosamente fizesse desaplgecr.
Muitos foram OS que co�ocara.m jóias den·

tro da frigideira, brincos, aneis, den�es de

11111'0, alianças, relógios e até mesmo' o' cru·
f'ifixo de I)uro do vigário que f,Jí estava. 01'
denQu então, o grande mágico, que tõdas
as I��es- (�O éinema se apagassc'n'!_ para que

(lepois quando êle o sinal desse,., as jóias
(lf'<;�lnarecesserh e luais tarde então, depois
de finda a mágica, êIe as devolvesse. Tal

pcdido e tal o feito. As luzes tôdas apaga-'
ra,ID·se, t.(,das l'nesmo, e depois tempo 1101'
,já"encomtarem·se impacientes, os da pla
tpi:!, resolveram acender novll,mente as lu·

zes: Uma hora ,já havia passado. No palco,
anenas a mesÍlllla lá estava, solitária, vazia.
Nn chão, wn. pouquinho rle sepilho da fI:i
g-ideira milagrosa achava·se' esparramado .

Nove e n:eia .

J\

'1 '

,i

JOAOUIM' SALDANHA MARINHO

"Ps jenclências desta ter�:a para:t

./ efet);vdade dos _�lr'eit�s do" J;omem, .lon
ge rl", j(,l' 3 CO::tC11uvaçao paclfl:.;a do de
1'0 1'011'1anO, encontr,8-0 obstin�do, em

sistemática oposição, porque mfelJ'z
mente está êle sempre de lança eni ns

te, pEl.ra embaraçar- todos os melhora
mentos sociais".

Escreve " à págll121 84. p&rá que os

seu,s contemporàf)e()� e Ó,3 pósteros 1105
sam. ter 'o depoimento ,-11':> um bOlij"enl de
bem ( SONS- PEUR ET SANS SOUC�
registrando. 21iits, testemunho irreCl,isa

vel da Histól;ia:
'

'Quando ME, DE SULFI procunl1
No capít�lo XII de _!?rin1ell'ü volume desviar o r(:'i Henl'l(1ue IV de, readmitir

dessa obra, depoi' de exclamar: 'AO FO os j'esuitas em.. Franca, êste, 'aterroriza-
GO� bordal'ão (),S satélites do episcopado do, lhe disse:
ultramon!éinol EXTINGA-SE A RAÇA 'Se o ui'ío t'é\('(), êlc-s, desesperados,
DOS QUE PENSAM! exclamarão os._, ;'lj;-p1E:rão l!r)·ntl':·,. d 111inha "'dai, e flCarf!Í.
]Jac1res ele HU!"lal '_ volta-se" intré]Jido ';(''''1''''P n' 1"1-rí,:·\ (lf'sCOllfian'C:a de ;,e1'

'\
,� ., \

clestem/,L'oso ')::;['a é)S que assim se malll ",
.. ", ., ,', "'" '''''1l1''1l Ol1 COllil venertO

fç'úam 'c' hmda num", ohjurgatól'ia édti� )',-",.., '.'" ," '11-'. 10"11 Jllte1i.gênCl<lS
s,onánte' <"I" '�-1,:; " " '1"" " Ilrs 1":;Z,éI -'OHI'a dispoL'

'E E's(luccem que Je"'-l�-Crjsio <ó ci(/s ânimo::: (.;'JI11()' ll1(-�S Pél��'C'�:",. ,

e:xpeliu do' templo os M.ERCADORES
I

Era, COlflo se vê, (l tempo em que
QUE' FIZERAM DELA ESPELUNCA intemeratos propugnaclor�5 da Úvre ma

de ladrões: aos padres, per exemploo lúfestação do pensamento, travaram <l

que VENDEM OS SACRAME:NTO', grande luta social das idéias, de ,que
que MERCADEJAMl COM A C:::-:EnI_T desfrutamos hoje os abençoac1o§ fruLIS
L�DA-DE PUBLICA, que COn'i'eTll>.',. (] mau grado as recalcitrâncias dos que
óbulo dos lJobres em manandà1,tl'.J 'c.' ;:hS ainda admitem a possibilidade de, yoltcr
riquezas; que arttJpelam as consdi.ndas rem os povos 'a ser governados' peléD
perturbam a paz das famílias, excitam desfaçat';z de :Politiqueiros que procu�
o povo' contra a autoridade pública! (_. r:am agremiar-se, a todo transe, ' para.
Op; ClT. pago 73, IN FINE). .

formar a ORDEM DOS ETERNOS IN'
,

Não vC.s tememos, padres Sem co11s .
,1 CONF'ORMADOS com as leis de :Deus"

ciência', continue, nesse tom de objur- "i que dete:t:minam, com os progressos da
d "t ltgat6ria, à página seguinte, bradando. inteligêndà, o. aperlelçoamen o morar;

num esfôrço pl:Wél incutir a verdade no ; dos espíritos, ,como preocupação conS.,
ânimo dos fracos e negligentes: 'Sem li � tante 'para a rÍ1.e]hor2-a ela sociedade, lJl�herdade. de" consciên:ia não,� �eligi,ã_o � díante a regeneraçaQ, ele todos os ho
:ve.t:.daderra.!' 'O estânp�El!: de;,. \Tes�lê ,�ol mens d� q:u�:é, a mel>l'na con:siiitj.;!fd�. �

•

"
�

( , \ I.

t

E" cbm < êste
\

Cristo é -o da liberdade.
'que ,Vos combateremos',

E, ,documentando-se na História, lo

go dE'DQis, na 11lC;sma página, acentua:
"De� ..le QUe a igreia se constituiu

após as perturbações da h,?-vasão '(DIZ,
JULES SIMON) - e essa invasão, 1.0- _

dos sabemos, foi a dos bárbaros, entre

ós guais os humano.s, c}:J.efi.ados por A
tila aue destruíram' o im�')ério 'rOJllO
no :_ -o clero tendeu p.ara .� L."JFALrRI
LIDADE, fi. TEOCRACIA e a 'Il'{QUI
SIQÃO.' Desde então foi incall.sável em

combater com esfôrco o ininügo podero
so CJue se lhe o.punha _ a RA.�ÃÜ',
"

,No capítulo XIII, página 81, cbn�i

n,yando a ;rofligar os 'clesmandos do ele
1'0 da época, depõe como político e' 50-

I

, r

(Continuação)

Arnaldo S. Thiago

Os tel�ll?,OS mudaram. A Ig�'eja aca

bou tam bém 'mUdando, desapeçando-se
'ele !"l_li I élS de suas velhas tradições, pa
ra '·'·li.lntilr-se, desde o pontificado de

- Lpão XIII até' os dois últimos de J080
XXIII e Paulo VI, às novas moc1alid:-l-'
eles da vic1::) social, aos novos rUJl\os �la
política, da socl�logjé!! da economia, da
técnica. tão djferentes dos que orient:=t
vam a hU:11aniclal1e dos meiados elo sé
Cl1l0 deseIlove, qnando Saldanha Mari
nhn i?·r;:JvoU nas }i'ágina simortalS de A
EGREJA E O ESTADO, os pensa:l1pn
tos de ouro da .sua enorme cultura, :1a
sl�a indômjtá' veemência inteJ:ectual, da
sua sinceridade, que hão de ficar CO!I:çJ

exemplo par::l. renov'acão moral dos q,ue
fogem aos princípi<--s 1)a1'a se deixarem
,cel'uda1' IDeIo" vi sco [lI')" il1terê:-ses pesso
ais e nela mEr]'ocrldade de suas a5pira
cõns, �s al'jTlÇldiJhéls Clue o demônio das
j;;"'-ões e elos vícios"mais, repugnanfes
é1,., ,,'''1 <'ahe arnlC1r ,J(,� hnmens invLgilan
tes p rl"st'ru íd('� e]e C" '-'11 "r,

11", su" �ultura iá demos fartos e

:><:8'1'1']03, Apresentemos modelos da sua

ext1'pll13 e ardorosa sincet:iaade, em a1-
(?'lJn� !1'P:';}10S da obra de que estam03
tratando,

clólogo,:

,/

I

\

1
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Nova Carreira Para Jovens

Ambiciosos
\

l\'Juit:1s pessõas se satisfazem com emprêgos que lhes

proporcionam ordenados razoáveís e situações estáveis. Tais

cargos normalmente, não demandam muito esfôrço ou ha

bilidade. As horas extraordinárias são devidamente, remu
neradas e a vida é rotineira,

, Alguns poucos homens jovens. porém, querem mais. De

se:jam trabalho que desafie sua inteligência, seja ínteressan

te, proporcione-lhes promoção e melhoria salarial de acêr

do com sua capacidade e com :\ qualidade de seu trabalho,
Têm as condições e a vontade para despenderem o esfôrço
requerido para que se ale-moem êxitos crescentes.

Se você fôr uma dessas pessôas, é chegada sua oportu
nidade, que Ihe é oferecida como vendedor de MAQUINAS
DE C:ONTABILIDADE e ele EQUIPAMENTOS ELE'rRÔNI·
COSo �

Há �ál'ias razões para que façamos tal gfirmativa. A

indústria de equipamentos de escritório é das que' têm' ex-
- ir·

perímentado um crescimento impressionante. As, vendas

crescem constantemente, tendo dobrado nos últimos 7 anos.

Isso se eleve às vuítuosas somas investidas em pesquisa e

desenvolvimento. que -asc�nderam a 25 ,milhões de dólares
'110 último ano e a mais de 180 milhões de dólares nos últí

mos dez anos.'
A carreira de vendedor depende ünícamente de ' sua (

própria capacidade. Não há limites, como são ilimitadas as

possibilidades de ganho.
Os homens que ,mais ri'Lpidamente chegall1 ao tôpo são

os qúe têrÍl-as melhores qualificações e' que mais àrduamen·
te trabalham. Não é em:orego de horário' fi'xo. Requer, 'Por
vêzes. longas horas' de trabalho; é necessário que se estu

de' constantemente, exigir;do, mêsmo, ceda dose de sacrifí
cio. Há, taníbém, frustações e desapontamentos, que toro
nam as vitórias ma'is significativas. "

O vendedor capaz se transforma em elemento,útil à

c9mullidacle pl'e'ltando·lhe serviços e sendo r�speitado. A·
cumulará um vasto círculo de ,relaçõ('s, que'o projetarão
s9cialmente. ' ,

,

A �'.NCR""llíder lllunài.al na fabricação de equipamento
de escritório, /está ampliando seu quadro de v�ndedores e

t!i\rá muito interêsse e.m IC'ntrev.istá·ló, se você julgar que
tl3rá êxito nessa carreira. Escreva para CAIXAS REGISTRA.
DORAS NATIONAL S. '\. Sr. José Carlos 1\,[' da Silva -

Cah:á�Postal, 62, Curitib't, Paraná, dando·nos informações
'-b fI - -

so re sua pessoa e seu endereço. Entraremos em contato
, ,I � ,

cop�você, marcando uma entrevista, sem qualquer compro-
misso de sua parte e com discIição de nossa partl"/Escrev3.
Í,los, pois e abra a porta para seu futuro.

_.'\-----.--- ----�- ---�---_._---�----*-_.

Vendedores - Para Veicu�os e 'Pecas
)

'Dipronql precisa de p6ssoa capacitada CaD'
' instrução

, ::;ecundária.

Apresentar·se à Rua !\1ax Sl�hramm 20 BSTREITO

Fábrica de IRendas P. Bordados"
"HOEPCKE S" A,

......

Asscmbléia"G(,l'aI Extraordinária
\1�.,� ... • ...

COl1vocaç,ã,o
'

,

Felo lJresentc e<lital, são' comddados ()s p'nllorés acio,

ni<;tas a compareéer ã' séde social dn Fábrica de Rendas' I"
, -

Bordados Hoepcke S. A., à rua Felipe Schmidt ri.!) 139, nf>.."�
ta capital, n'l) dia...22 de ;jnJho elo corrente ano, ás 14 hora"_
afim 1e, retmidos em ass0ml)léia geial extral)nUnária. deli·
berarem sobre a seguinté

ORDEM DO mA

a) - Eleição para cargos yagols na diret')ri�;
b) - Outros assUÍltos de interesse social.

Florianópolis. 6 de julho de 19H6
"

José ComeUi - diretor vice·presidl"nte no exercício d.a

r.Tesidê,ncia . 13·7.:s6.

======::::=::=--========I!
li

I
I
I

Ias hQilS casas do ramo pr�turem Sardi.!,1
li

i' nh�s SOLMARf um ptoduto calarinense I
11
li

_ ..

r

SARDINHAS EM OLEO' COMEgtlVEl

SOlMAR

para o' mercado 11\terúacional.
I

II
-----------------_._---

Sociedade Pró Desenvolvimento
� do Estreito

EDITAL
Pelo presente edital,' ficam convocados tc},.'los os mem·

bras da SOCIEDADE PRÓ DESENVOLVIMENTO 00 E&,
TREITO, (SODE), Para a réunião de Assembléia Geral ar·

dinária, q�,Ie se realizará no dia 26 de julho de 1966, às 20

horas, na sede social da f:ntidade, à rua Afon!"o Pena n,o

'219, no subdistrito do Estreito, Nesta, com a seguinte ordem
do dia:

Lo) - Eleição da Direitoria Executiva 2/3 do Canse·
lho Deliberativo, do ConsElho Fiscal e de seus Suplentes
para o períOdo de 1966/1967.

'

2,0) - Posse dos eleitos.
Caso nãQ haja "quorum" para a p.rimeir'1 convoca�ão,

fica por meio deste convocada' outra reunião para meia
hora mais· ta.rde, no mesmo !local, quando funcionará com

qualquer número,
Estreito, 6 de Julho qe 1966,

PEDRO RODRIGUES RITA - PRESInENTE ,

"

, � 1��

Pedro (h1aves no Ciclo da TFP:·· (asamento.� indissoluvel
SÃO PAULO - (ABIM) - Reali

zou-se no auditório Brasílío Machado

Neto da Federação do Comércio do Es

tado de 'São Paulo, a última conferên
cia do Ciclo sôbre a reforma do Código
Civil promovido pela Soci€d1de Brasi
leira' de Defesa da Tradição, Família e

Propriedade,

çou por realçar que a tradição jurídica
brasileira provém ..da legislacão portu
guêsa, consubstanciada �os CÓdigos lVla

nuelinos e Filipino ,e do Direito Canô

nico,
Em todas essas' fontes, a lndíssolu

bílidade do, matrimônio se afirma co

mo norma constante, naseida, CJ,uer' 6a
•

natureza elo matrimônio enquan'o con

trato, quer do caráter sacr"muüal que
'Jesus Cristo lhe deu.

Foi com base na' inclissolub:h,laclp
matrimon-al que se modelou durante

quatro séculos a famí:lia brasileira, Ade
rn ais. c: Código Civil vigente. i ,1'1"'bém

I
� ,<

declarou formalmente indis;;olúvel o

C'asC\l1";:,nto;, com que, se -mantóm fiel à

tradição brasileira,

de Oliveira agradeceu, a presença elo
Ministro Jonas Coelho Vilhcna" Prcs>

dente do Tribunal de Alçada, dos nun:e

1'050:; magistrados, sacerdotes do clero

regular .8,' secular ([li,l; ali se encontra

Vi..1n1.

E acrescentou que 'sondo crvica ,:,

Sociedade Br..sileira tle Defesa da Tra
dicào, Família e Prcprirdade. deve irY�r
,ta;' a - Const.tuicào Bras leira qUe ia,'á

expressamente de Deus. E. assim convi
dou um cei-ai ele universitários a entoar

um cântico de ?(ir) de graças a Deu",

pelo .raro br lho alcançado por esse C
elo de Conferências.

'

munidade de aquestros entre os concn

hinos,
Narrou êle que a doutrrna da cornu

rridade el'e aquestros nasceu em tempos
remo o�"quabdo grande número docimi

grantes 'ele procedência italiana, casa

dos segundo o regime da separação ,[12

.bens, vieram ter ao Brasil.

Após um" vi.ela de árduo trabalho
e111 cornurn para a formação do patrirnô
ni!' �'an�ilial'. ocorri", q11P, Jalr condo n';s
poso, a esposa se encontrava na rndigân
ca, pois ,« património passava para os

filhos,
Foi para ,este fin'l que o Tribunal

'ele Justiça cleterm inou a' parti cipacâo
das espôsas no sequestres que coopera-
1""11' r'T" ar=: "1Jlr,r V " 1 Íl!Ü" cxc 1)<.:;0

]1';'1· e�'a ":'()hte�o f'�i e�t;11cl"da' à�"C�;l�CU-
j:-,'r:aç quo tC'�ha'm con rbuído para a

Fcl'mé\ç50 de L1:�1, patr-imônio comum.

A conferência esteve a cargo do Mi

nistro Roc1ovaLhe Marcondes Chaves,
do Supremo Tribunal Federal , e ver-,

sou sôbre 'A ir.:lissolubilidade elo matri
mônio na, tradição jurídica brasileira.'

Abrindo 2, 'sessão, o 'Pres:dente do

Conselho NacionaI' da Sociedade Brasi

leira de DefeE'a da 'Tradir-âr-; Fan�íliÇl .e

Propriedade, prof. Plínio COrl'P8 de Oli

vei.ra, pÔS, em realce a inteligência. a

cultura jurídica e· o valor moral, do"Mi
nistro Pe'dro CD?VP'; .3 quer= qualificou
de líc1ima exnressâo dos melhores atri

butos elá ).nagisÁratura brasileii-a e au

têntico' paulista de' 400 anos,

( "

MATRIMONIO INDISSOLUVEL

C.'\lVIPANHA COXTINUA
(

O Presidente do' CCllselhn Nacio

nal [1� Soei "lade, Bras'Ieira ele Defesa
da Tradcâo. Eamília e Pror-ricdade <1-

nuriciou 1)['1" Iirn qUe, contiJ�Cllaldo r""2�
sente o perigo cl'vo,i-c'sta., p'lwSS'.C'i;;','C'
com gX211c1e êxito .a

-

coleta de as.nnatu-

1'2S,

Aludiu ainda à Cons ituiçâo vigen
te que conferiu à indissolubildade do
casamento a categoria de preceito cons

titucional,
Em seguida o cenferénci"ta re.fu-·

tau a afirmação d'it Um deputa:lo que
dissera haver a' iurisDl'udência do Tri

bim,J] de Jll::itiea 'de São Paulo le\1aliz2-
,do o con(mbin"ato ao recon'h�cer" a co-

FNCERR-AM:FNTO

,As ,l"b)'c2S .p<l)m;ras "lo lVfinisFo
Pedro Chaves foram acolhidas por vi

, hranh S�!V8 ele palnoas elo 81ditór'o,
Ei11 si:guida, c Prof. Plínio Corrêa

o Ministro' Pedro Chaves corrle�

Se\1unflo 'notícias )"C'c-'bit1as
C'T''''clho "Nacion2] ,la ('DI'idade
'de assinaturas é de' 723j397,

1'{' lo
o totê11

/

PRESEnTE no
.f

Sacarrorha nulomálíco ITlmesal'
Frigideira Brasilloh •

Plano [saneial'
Crédito automático·
SorteIo de'

I

um Gurgel Karmann Shla • _ ...

-
/

L�ncamen
... , f

\ � �

•

O, Sacarrolha nulomatico Oimesol, último lancamenlp da, VII \lU nao tem rosca e
lunclOna a' ar comprimiuo. com uma' Simples pressào
frigideirâ ,Brasillon . outro espetacular' lancamento da VII ud,' gracas 'dO' revesÚmenlo
esneClaI oe leUoll, Iflla sem banha ou azeite: nao lal lumaca ,e nao�reSPlil�a,
{) Plallo [snnCJaL de Meyer S. no. e lima lorma tne�il3" de pagamento, Qlle IIle

possibili!a garnnllf. desd� lã suas compras de !im de ano. Você' tem " fi meses para
,. l

Illlyar e ,o garan!i3 dos preços aluais,

O Crédilo aulomatico comeca no moménto em 'Que voce entra na lO la , Yoce Jaz a
\ ' , ,

compra e recebe a merc.adoria em casa, J,

'

SorteiO de uni Gurgel Karmilnn Ghia· 0, menor 'aulomovel
'

do' fira:si 1.';,: fm� ,cada
Cr$ 5,000, de compras vaLê recebe uma cautela numerada para" concorrer ão,' somlo,
pela lotería federal de 3 de agõsto de 1966,

"

"

'

, r

E' MAIS ÉSTE LANÇAMENTO EXTRA, '
"

FUNCIONAMENTO INTEGRAL DAS LO.JAS DAS',> 30
AS 19.00 HORAS SEM FECHAR PARA O ALMÔÇO

..�������

o Gurgfi I(rllmdor· .Ghlil tum

motor ai: 4 tempo' ? HP'
>

Retn�erdac n di to" lom 9

mdrnld�

I RAG' U SEu FIlH(,
�IR' [IPifIlMlNl\"

MEYER_
��'- ....."-"'-'"

�l
UALlZ,I"ÇIlO �
NSTANTE �
��

, I

I·
, ;
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lial". ,
"\ nia fai, nem poderia ser, objetivo ·dos, mais fóceis

"Devemos d<Íze,r, .

- con·, ,

.

cluiu - que dada 'a profüp- akançar, ha'ja, v'is'to a antiga divisão de fôrçes/de h,�,
I:

didade da Revolução e dos' fTiui�ó �stàbelecida no processo; ele:tora! ba r"ga-
motivos que a des�néàdea.,

verde. ". t

ram,. deve si' clenfto' idR
história do Brasil, dá longa'
história do' País, ull1a das /

sequêncic:
pagÍlJas mais tranquilas d�,
�overno revolucionario, qlJC

;'ealmente se C'uracteriza pe·

lo equilíbrio, pda toJeran·
cia do chefe" do gl;rverno".

"-
Entramos hoje na análise d.o.s últimos

Sclores cu' atuacão do II Plano de Metas,
referindo·uos, a� que se prCiende tealiiíll'
nos camr,os de' ,saneamento rural, hab'ita·

çfio, eng;cnharia sanitária e abàsteCinien

to.

mentil e ,conta,rão com a pEdicipação' .do

'cos apruvados pelo Gabinete de Planeja·
Departilmento Autônomo de' Engenharia
Sanitári-t .

01 fhunciamento dê"se programa se·

Para saneamento rural, "com, um dcs· rá feito :Jtraves tlo produto d� operação
�

t;l,que de seis milhGes de crüzeiros, obje· de crédito., previsto no, ?'rf;a.rnento do Ga· As Ínúmeras facilida.de� que todos enci'lhtram hoje pa-
tiva·se a, construção de 300 .fossas secas l);nl.'ltt',- (l� P1'l11ê'i'lmento, aprovado pa'ra o

ra adq,uirir ob.iét� de úso' doméstico, desde os ,móveis con.
na área 1 ural de Florianópolis, em convê, , correntelf Lxercício.

..' siderailos mais' caros como refrigerado.res, rádios e atá mes.'

l1io com ;; Úcpartamento NaeioJlal de En· Final'nien,ie. y'O ry'C'tor tie. a'bastecl' -,,'mo fazendas p�ra ternos (homens ou mulheres) ei' enfiin,
demi::ts lhiTais. n'Pinto., d'e estreita l!gu.ção C0111 o� pro- tudo ma-is julgado necéssãrio ou para melhor .e mais huuo-

Diante '�la experiência do!'.' anos ano ietns��crentes à agricultnra, �. c�ntará so confôrto,C' não. cO�stit11;!' rnais IJ,roblema O;U preocupação,
teriores, vis�ndo Ô cf!lmna.te· às, verfnino.' rmu :1�:1 �estaque de Cr$ 50� mll�oes, a, pois, pássaram todas ,essari cOIsas para' ad.quiri.las� ao Cl:!"
WHies e a' mimpanllas educa t1vl18 e de fos· serem. . al)'yc.::ldos na. cOl1struçao e l�stala- 'tidiano da vida. '

'\

sas sllJliiárias, cistemas e filtros junto à'i vão de 12 armazéns com çaV;:lcidade total
,

P,uece Um absurdo tios mai,ores ou um paradoxo, estás
f<l,miUas rurais -;- 'cu,jo obj.eí""o é a -iilsti· de -120 mil. sacos, os (!uais, sC!:\lndo infor.. afinnaç'ões, mas, os fátos estão 'aí para prova-loS.
tl1kãn' i\.' mo�lel"Has; flrática:'l

'

(te"jjj"';r "!'I. ll1nl� I) "em!'. Gl'1lJl?o Oling'er, ,llnra,nte a ex.. O Comércio; através (l,e suas lJrOmOçõ,es de vendas; Ce-
qlle' eOnl�,uzen.l à 'p:le]JlOria das con�içõ_és l:i':,"i�50 fmü �.le fez na reunião do Con· cha' os olhos e arrisca.se a,p�ejuizos com êsse novo sistema'
de vida - I) PI',;E'I'lBG resolveu 'reàlizar"1 . Se]11.,'1 �tl.e, De",envolvimeníl) do Estado, dé: ,de xendas.
a coml1'w;ão (lessas' ftlss''ls �ecas, Jlp�ite�*il��e�� ��,Ú�� POlflduidOS até o finI do co;, ,Ô� anúncios se sucedt'm:-éftda quàl mais atraente e ten
(lendo C'llU�Jletaj" co� ês�e em1)l'et\ndi· rente exercício.

'

\'. tado�, ane�t�sial1flo 'os cálculos que a séu favol." pOSSam fá.
menj·o (l ·progTama., de coberiura total da Visa êsse programa, propOrj::ionar aof' • zer os interessadqs. . z

7."l1a nort€; rurhl dá, ilha de Santa Oatar,i. l)(>'rienJ.to)·es uma, estrutura- capaz .de, aper-
; Ninguém pensa mais no pagamento á vista e até paré.

na. f,,;r,n'lr I) l)1''lCCS$'O da come!:cialização do� ce que o próprio comércio não faz questão mais' dessa for.
1'0 selor. �Ie h�th;t;I("'o, (I rI' PhJlI) de:" ,:nl"'f11lt"" aÜmentilres:, asseglll'arnlo me·,' má: usada'por, lllUitos pOllCOS qué'compra'm o riecessãrio e'

,,, "'.'p ""r�.'" 'd"'. ('�''ii' :).,;1 min'liíe.... 'com a li, �"p."
\
nrer'Üs l1ar�

.."os produtores e COOS11- .'que não vão além dos seus orçamentos domésticos.
iinaJilbdi·. d� Sl1b,,,ork7.o (\0' c''1pit;'! rln� ll1iflores, ., flor meio fie um sistema inte- (�uem não se'deixará levar pelo con\m tentador, do
('''71''1''',11i" de 'J-bbif:l.cão - .do ,;,Estado -CT'1(jn rl'.� ,1]:!.11aZcnag'enl e cooperativismo.
de S[Il1h Qat;u-il):l" ('C;{HB l;}lSCl. J)p'"'''e pr0i!'J:<lnI11 particip,�rão, mn re-

A lei n. 3.f'S9, de '12' Ue JUDIO ·de 1H65, ni",f'. (le,-c!'(HWrflCi'ío eom (I PLAMEG, a

qHe oonsulidoll d:ispositivos da. -lei n. ��17;?, ",�n:'f'jh'h da Al!ficHltUl'a, a ACARESC e

de 21 d,� jnlho ele 1961'.' no 'seu art. 5. au·, I' ]\!f;i;;"t';l'iO ria A!!Tieultuhi.c
'

\

t.orjznu o Pü(\Cr 'Executivo ai criâr i' Con\- {:QJ110 se "ê. ,o Plano de Govêrrto dÍl
pnnhia (le Habi:tação, .

,obidecida,s, as re·) sl'l1.hor ho Sil,'eira pretende estar pre·
cOll1eml,h;ôes e legislação específica do sente e f'.tuante \em todos os setores de ,I

Ranco Ni.cional ,de Habitação, qu�n.do da' :J.ti.v1.(lc,r1,:" bnsramlo
. soluç�es realísticas"

criaeiin di' e,llllJl'êsa., . e ln·.�ente". l,mra, os problemas de infraes·
A lei est"'dual" por 'sem d(l\;ida.� visou; tnlfUl":J. "'ertkan�lo ,esnecial at�nção. à

a. el'div�1;. H:J,rticipac;ão do Esta�lo de �an- '7ioU'! litodllleu de. Flo'dal}ÓPOUS, 'visada. es-

ta C'lt<U' ''la. . .pa execução, da- po1íti�a ,habi- :,'peeíl'ip,�n>!'nte nos i'etores de pesca, sàl1ca,
ÜleiOI1:l1. d.estiJ1ada à solução' dos proble. n;e�to 1'1.;1'al, 'assi�tência 'materno-infantil;
mas' de "110radh� IJO]JlIlar. A parficiapação\", habitação e. d,e modo giobaI, nos demais
([o Estado é feHa atI-avés ' do PLAi\'lEG, �dore" integrantes das metas que se pro-
l1entro ,'Ia 'meta "melhoria das cendições põe atin!!:'Ír. I' .

,

sociais", com o destaque acima.. referi�!). A g'l'i.mde �têl'dade que tdnsniróu' da
,raJ:�l atender ao programa"" de

<c

e'llge-
.

':Inálise das .iu�tificativasll do H ;Plano" de
nhana sal1itária, '. um, . destaque "d.e - Metas' do Govêl'no I,\� Silyejra; é a de

Cr$ :�oo miihões, tem a finalidade de, exe· qlle se nrocurou r equacionar os diversos
eutal' os lll'Qjetos prioritários de abaste- llroblem;s;' dentro de uma visão realísti·
cimento de água ,e de implantação de rê- ca, ':I1� exata cOl1ceitpação de, "plal�cjar
tl.e� de c�gôto, E�sef:> !ll!'ojetos serão rea· com os pés no chão".

Bipartidarisme

.

nae vmga

E 111 eu trcvís ta concedida

a emissoras ue râuío na

Guanabara o Ministro" inte

rino da Justrç» e Negócios
Intcrjores Luis Viana Filho

declaro" Jle';:ll111tÔ.namen·
te que o governo fe_',eral

não cogita em manter o

bipm-tluarismõ c .u e I; o u,

também categoricamente que

o presidente Castelo Isran

co houvesse in�>,J"tlJ uor

mas e preceitos à c!om:jssâ.o
de juristas encarregada 'de
elaborar

.

o autopr j.r.tÓ de

reforma constituciunal.

"Naturuunen,c .J_ ' ...ísse o

sr. Viana l"Jlüu -, o "t·es!·

dente entel.1Üell ljne C.,HJt',

:inteiramente a comissão ue

jurrscas a l1ÜCHH�Va, o pri
meíro passo eu). 'din:çàu' a,
esse objetivo. Uma vez apre
sentado o projeto, natural
mente o pres.ueaue lia 1:'e·

publica li o futuro H,i,iistrv
da Justiça iráo esaH:,i .ar ii

ruateria .paru, cru s',.'glüda,
apresentá-lo ao Clmg;,e so"

Na mesma ocaBi:1o, o ,chefe

do Gabinete ,Civil manifes;
tou sua conflaJJça" na :,pfo-
"ação da proposição ainda
durante o .mandato dó' ma·

rechal Castelo Branco.
\

Rcspondcmlo a uma pe�·,
Plllta sobre ;l'i possibilida
des de nornlalização institu

ci.onal no País, disse o· mi

nistro Viana Filho que "lJ, ,

reeeita mais faeil ç a' da re·

forma constitucional". "Não

há nenhum seg;'edo nisso ..:...

continuou -; com o tem

po, os ato,s institucionais
decaem ou ,se extiriguem PC-

10 transcurso üô pràzo e ,en·

tão, com a' nova.., Constitui

cão que devei'i já atender
,

.

a todos esses ilspectos Q��
objetivo� da Revohu;ão, ,r

país terá retornado, SeUl
maiores t,ransições, sem

maiores s,wrificios á intei.·

ra normalidade constitu,cio,

,
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olhos para o' crédito n��cess�rio' ao incremento da <,pro- ,

ducão, partklJlormente junto à in.iciativa privada ca-
, ',"> ,

I '"
,

tqrinCl1t;e, cl,I}dcndo, <'lu (',.,�p!i"c,õo d<!s 'If':lvHad', do

n",�-., '.;:/0 D'-'''c!Í'y-olvil'''''fm�o �do f.�tC'do. O, '-ue, "O en"
l

""'f"! r. ..., ..... \-'O� OV(� rl.p.C"(;u;de (t(.) &.,nn .... o "'e f-M�"-

,·,·'50 "u!ina - (1 BRDE, -., para, onde �ont;i
b�··i'f';.�ç com 1 dj) de no%a recei�á t�i"'u'cí�'a,

No co'!!po da energia eh�hica, sua oriertac.õ�,
, ror certo" "fio diYcr�irú daquela imprimido anterior

n,ente' ao setor, embora ,os problemas não sejam . .,s
.\ �.

mes"..os e os so!u,?ões, por consegu·inte, d:fere�tes.,.
,O importa:l!'lte, contudo, é que o atual Govêr.,o, '\

" Que conclusão tirar do jôgo
, , de' cnteni?

c Defesa' boa, meio-
J:.1:t.... d�ICI' te,"" e!1contracfq re,ceptivida.d,e A,�l.,tO à pop:u- a'J ,_ r ,-, I '" .

.'
., - I cc:m:-:po Ima's cbe.?�::"do a born ,,0

I.,-iio, ri o (:iue 'é '",;ais imp'or-tonfê, :tém*in$jiil'Cidb �có'ijl.$ '..;� ,��" & ,'� �''';;,jnn'0S e à ata'

f',.,.,.� .,trovés. dé �Ur) �e:e�'il.iade e seg�ràn;:�"e com· ".; :����.�''-: T'�"'�':��'''';:�� �11��d:í.o:P;ól'\'- A DETESA E' BOA. . e c.
-'� "",dtt'l e$!'eran<;a "'" futuro."

nwnoíl, r�'l.j' ['11 ':'t'vissr.", G;h,ar

n.iio p2gEJ� Uma", b'ob, As ['
únicas

cÓJP,nlicacões surgiram pelo lado
'< de Beliri (lue tinha a ineuÍn.bêrr

�ia de m!ai�ar Asparoukov" o

melhor da Bulgária.' Ma,s aí é

'que e�t;i. ''os b1'Ugílrgs,.',com tôda
a ooa-vootade, ,devem ser pouco
r�ielhores

'

Que. QS" "sparI'ings"
suecos que -énfl·éntahlos: ,Aspa-,
:toukov é boi.n: Pol.S foi alí que
o negóéiO "eng�·�ssõu. Á'itaÍr fcü
o'melhor, ,e.,DjaIma, o' bom vc;vô
Djalma,1 que Deus continue _a
proteger a latéral eS'cp;1erda, por_
que ci po:p.ta de ontem não era de
nada e a Comissão é muito .ca-

,
.

paz
I de secar o F:delis em teu

favôj', , ,...-c

MEIO-CAMPO MAIS CID>
GADO A BOM DO QUE" .Jr I,.

,MAISOUMENOS. Denilson, nin

<tuém faz see:rêdo, é destruidor:
b .... �

.,

pois destruiu 111lütO pem. LIma: e

craque; pois ,>cr�qlIeoü ,1nu;1')

bem. Os; dois !uJ;ltós é que, não
dá ue. Desde Elizabeth TaYlor e

Richard Burton, é (> casal mais
, divo'rci,,-:ro do futebol' mundial.

Denilsou um :rouco a*rá's, execu
tando seu ofício, e Gersop no

seu lu!.!ar, vài ser uma btasa,
morein'! Lima bom, bom; bOln.

O'ATAQUE ... o ATAQUE

l·'

Esperança'
Com passos seguros, pés firmados no chão,

,

ce-

\ '

,

no Futu�o
minha ó GOYe,"� Ivo Sil" '" 'a para o sexto .mês de ad-

f
•

•

I

'minlstraçõo, pràt,icomente meio ano em que os ee-

tarlneri�es se h�bituaram a ver a austeridade e a ci-
<.

'. l.

runspecçêe instaladas no Pelécic da Praça XV.

�s,sisti�os, e';'quanto isto, a conturbação sofri-
.'

da pela naçã.o (br'asilejr� em vir!ude das consequên-
cias adyi'ndas de' algurnas t�.ansformaçõEs vio.entes

irnpestas 'o �tiret;iz: financeira a'té entõo 'adotada pe

Ias áU,tC?ridades, o que não fiz:erám modificar o proce-

lIi,'lentó do p,,",ei'ro mandatário catarinen:e, .num

testemunho a mais sôbr'e a preparação de ,h'o Silyeira

p� j a ,o ex�rcicio do po�o.

� personali'dade do governante,' onde encontro

Jestaque :Q firmua e a segurança indi"idua1s, n�o po-•

'. t ••

'

-'-. �"'. I

•••

'
•

r." (r

derla 'permItir ,que InICIasse o seu manaa.o tom o

'''carro adiante dos bois","pois haverio necessidade de

tomar um �ont.do direto com o mécanis�o adminis-
J;'" .. "! "

I

trativo estad"al, desta feita em' relação I>astante dis-
,

,

tinta, jó que Ih.e �aberia dirigir, e coordenar 'os ativi-

dad�s e-'os setores do govêrno, global e. indist'inta-'... ,'J "

"\

'\ mente.

-+ P,?' 'dq impresdndibilidcid� de \.!m conheci

ment� p�9tico e contínuo d,a �administração estadual,

qu� cpnheceu �m cClrátt:r transitório 00 assumir o go':
. �ê,;no ..no, períod,o Celso Ramos, 'fac litando-Ihe' a ta�

re.fa ,�útura, cont.Civà CO"' problemlo$ pertinen' es à po

/::úi.iQç�� lK'líti�iiI d., Estado, em decorrência da, novro

eshutura pQ;tidárjo decretadá pé,o rrcs dent; d';1 Re-
, ..

'\,'

PÜbli,Ccl, Mal. Castelo Branco. E, diga-se (O'", ênfase,
>.:-:: • •

,de

ê

Ho;e, todavi�" alem da �!e9rio no"'u 01 -é"'1
,

con,!

v
,

\

do ·correção imprimi,d,:a a <;a.n,d,u'a 901erna·
, , I

m'en.tQ',' o povo} ,cotarin!lnse expre�sol.l sat"s;oç-o "elo
.

.

I I

e,o\ÓI'er de nor�alidàde co� q!Je f� ."'.0' o J,a ":.,o"�'"
vi.da nest� !=u�to es'paço dê tempO, q!Je vai do p"'s e do

..
'

XV� " ..

Governador ao' Estado até o presente periodo. �ais
"parecendo uma ,continuação automátiCa GO ritmo de

existência com que estão ceostumodos os catarinenses

e� geral, o que, em a'bsolutoí n�o significa indife

renca pelo que ocorre no restante do 'país ..
� "

I"

uesperredo par� o,J graves prcblemos C'1cr'=l'.-ado;;
v

em nossa infro-estrutuec, preocupação que ma eeu

também a atuáção do Governador Celso Ramos, en-

tendeu o Governador Ivo Silveira ser de import:5ncia

"

lizados :ce acôrdô com' os estudos técni·

hmClamental para fix(Io futuro de Santa Cat�rka

-rioridades e pref�rê'nc!fls com referência à ap'.·. nt&

dos recursos dispónívei�.
Alio's, assim se prr;nundovà !'lClS prll-;:os rút licas

r.mtes d,e ver o seu nome co�sagrado nos u "a� e:-' '"
\ ,

o'óticas que colheram os votos' dos cotadl"'e,nsf.'S 1'1'"

ú!t;m",� eld<':ôeo;, Ol)(H"u .. :d1:l-'e 0"'ê1
.

1151 'o ,o u"acôo

!ic'1sibilizou-!ie tcom � simplicidade do homem q ,e me-

r�_ceu a sua c�nfiança",
Compreendeu a �mportânda de um sis:-ema

.'\' , .

dtranspo.rtes IOdeC!lIOdo 21 eco'nomio e,to�n.'a·, a' I�'" ,e'

servir de instru.,rnento .capaz e eficiénte cio escoamen

to do produção' 09" col.C: e industrial ,do Estado.

Da mesmo forma; para'lelamente', ,voltou os seus

"

\
OSVALDO . l\'lELO'--,

\

o GItANDE PODER DO "FREGUÊS DE COM}>RAS"
,

POLITICA SE ATUALIDADE

M..l'Vl,i' .

" PRELI�INARMENTE •

Profissionais ue' Santa Catarína, cm

homenagem ao sr. Osmar Cunha, o

Secretário Vieira da Rosa,' falando
em discurso, disse que gostaria, de
ver o Presidente dacAs:meiação Bra
sileira de Municípios ncupando uma

cadeira no Oongresso. Feola tam
bém gostaria de ver Servilio ves

till�lo a camisa número 9 da Sele

ção� mas a vaga já tinha dono, , ,

A , �:rENSAGEM

Atuando como meias-de 'ligação
entre ex-pessedístas :\ ex-ude\Ilstas
no Oeste catarínense, os dhü,a'dos
m"'idio Lnn-rrdl e Gp.ntil Belani. 1:11e·

• 1 • "'(,-.'"
gararn a esta Capital eufóricos com

o êxito de sua missão naquela re
glão

"

do Estado ao fundar nada
menos que 20 gabinetes executivos

municipais da ARENA. 'Lá foram
intitulados de "mensageiros da

paz", revelando-se a dupla �'i como
a!)ta a. Integrar o "scratch" polífi
co para as eleições de renovação
rI,l, Assembléia; tanto na cobertura
'como no apoio,

. (

,�
,

r
E bem verdade que a �oia é do

"Tri" e, daqui a' poucos mínutos, o
.

Brasil estará. entrando em
' campo

para enfrentar a equipe da 'Bulgá
rio': na-sua estréia na Copa do' Mun
do de 1966.; Antes disso, J�1UitO pou
co' se 'pode' dizer pois o País vive,

nêsses dias somente para a sua Se
.Ieçãd. As irãndes emnções verde-

�,

amarelas estão agora sublimadas
Ih técnica e na luta dos nossos on

ze irmãos que, em compns da 10n·

�1�1fF'" lX·"'h! terra, nrueurama tra

j..e-r em ,.. f,rtn.H';yü 1'lav'", fl" nossas g'a,
lerias de tl'"P<iIl'-: histórie�'s a ,T'Wa
',�TlJles Rimet".

, \

rIJaS. enlb'Ta seja quase inadmis
sível. paralelamente à Copa, do

, . I·
HORA DE TRABALHi\R MUDI\.

Integrado no, espírito do "Trl", o

prefeiro Acácio' Sa�thlago, '�um
���to sinIpát.ico que foi muito 'bem
recebido. ,Vel.os funcionário's, da: mu·
nicipalidade, mudou' o harárío; de,
expttliente na' Prefeitllra Murii�ipal
para o periodo da manhã. duqmte"
t.odo o transcorrer da Copa' '1' do

"

Muiido. Uma 'atitude do Gove��la-
,cdo!' . Jyo Silveirá no m�sm�l ��pti. ,"

dI) encheria· de agrado os fuhcioná
rius públicos ,estaduais que, quer,
(peiram ou não queiram, es�aI'ão

. \ ',' ,

,com seus transistores. 'colaq(j� .:,ao
'ouvido, escutand.o-' patriôtica��hte
os jogos, do Brasil durante o exp&.
�Uent.e.

.,

�'

acontecem

:--., /
"

ASFALTO �i 'CoQUEIROS,

I·

') ,"

O Diretor da CODEC" cng. ,Ruy·
Smn-es. 3nresent;ll'á ab Govel'l'lador '

o phmo de asfaltamento de mais'
u�n trêcho na estrada, para Coquei,.)
r?� . .t\ obra fOi iniciada pelo 'Gaver
nador Celso Ramos e terá ÚHOS."
seguimento com o sr. Ivo Si1�eira.

por aqui.

A PROGUHA DA AIlENA

I'

",1.

Por exemplo: enquanto a Comis
são Técnica da CDR colocavá . tõ
das as suas preocupações na escaja
ei'í(; do time para a IJartíd� da es

tl·'''ia. nrocurando encontrar " me
Ihor so]uc;ã'l ,TIara o alinhamento
do� iWS80 crao_ues, o ��. Osmar Cu·
nha corria atrás do livro de mscri
ções da ARENA que, se;undo êle

Jl�{jnl'i'O, "havia sidoperdido de vis
ta". Dep,ois. Osmar encontrou .0 l�
'vro ti, �,'Comissão encQntrou � esCa'·
'.I�ã�.

'

"1

\'-\

.

"

;- ,
.

. FOI O NEGRÃO; SO': - 13 mi

nutos' sarrafo búlgaro eri1 Spa
, I
l'Majestade (o seguIlcco em C1IlCC::)'\

.niJ.inutc.,s, note-se). O R.ei se qU'<:C,<)j
l�OU' abriu o 'placar da Copa
cbm 'o gôl da i�conformidade do

'

futebol-arte cdntra o fu1eb@1:..·I,

gross1;lI'{ Pois 's'(' nã6'11'Os Ideix�ml(,,('
entrar na ár&,:iJ. ceDI a bola, faç.a-,.,
r;pc,-los 'de fora d9, área; �bbr::etu� �

do fàçâmo-los! .', :J'. '

Uni parêntesis pa.ra ressa}tar
, o detalh�: � Brasilx Búlgana'ini
ciou após 2 horqs de futeb�ll. na
p:tesel;te,Qop<;l. Inglaterra e '.,Uru

,

guai Jogaram 1,30 horas' anteon-'
tem e Alemanha e Suiçà comê

ça,rarn ontem :mei,a hora
; n1�isl' cêdó. "Quem abril! o placar? D

Negrão ... Mísero e ·reles: .deta

lhe, que ",vacer;á s()11�cen�e, para' 0S
atx>stadores:' mas ê' cav_algand:o õ'

,

êsses detalhes que. fest!:=FlrI=rHH;;s
.• 'I

-

:;' ;-,' �
I "{'4 '

'o tn '
'.

:, ,,' No mais, Gari.-incb,a -contrf-
buiu com três jogadas, �lein:10,
com o refôrqo da corrente que
aq.vogq a entrada de Silva. ecJài� t;

zinho com o redobrado amaldl.
coa11'1ento da cor{tusãb \le Ama-,
i:ildo.·

. ;' , _�, I

"Mas, atengão! .1airz,rnh<;> �,p :;:
OI

homem da 1)osicãci, nem pot., essa
partida te�te � 8omissão 'd�s�
lojá-Io. Sem Amarildo, sem...4-3-3

p�la_, ponta, Jairzinho é o máxi-
, "', �,'

mo qUe podemos ter.'

Sexta contra a Hungria; a >
c' sua defes'a não vai ser i.neThor

que a de ontem, o ataque, talvêz
incomcde. Tanto me111or. '

" "

Atacareínos êlé Pelér ,:'
.:. � � � 'I

A Diretoria. de Obras públicas Ja
et'tree-ou :ao t!'áfe�1) 'mais um trê
dlO de lima

j das pistas da ponte
, "lIérclUo Luz". Enquanto isso lHos,

, 1 ' , ,

seguem os trabalho's no 'outro la,q.o
f{ae, por demorad� e qispeJ;1dioso,
levará ainda' álgum tempo para ser

pa�entado. Entretanto, o Ó(lver.

m?�r ,.Ivo Silveira 'demonsti�l! o

maxi)mo emnenho em, concltur a-
� ,

"

(}uelas ob1;'�s.

A ESPERA DE VAGA

, \
j'

No .lanf"r rect'.ntem:'nte llromovi
d" pelo 'Sindicato dos. Jl)rnalistas

J'

r
,

.7

).

r>
f

"CQMPUE H()J�'CAMEÇE A PAGAR DA�-lUI HÁ. SESSEN-'\
' .

. ,-

TA E SEIS DIAS'? TUDO SEM AUMENTO?
.

,

t: PINTO CANDtpATO DA A];IElA AO SEN�DO,

Parece. qu� pouqüis.simo·s saperão 'resIstir ao '(ol1viie,
, embora escas'seie depoiS, 6 pão e li carlle em sua D1ês� ...

., Poucos o� que pensam nos compromissos. '" saldar no
dia do vencimento' do contrato assinado e tenho' visto mui
ta gente assovia�ldo à êSl1:o pelas 'rua-s e dando tratos :fbo
la pOl'qtte não eilcolltl'am meio 'Para escaparenI a rcalidade.

'Aind,a ontem, falava com 'alguém que dizfa "apurado,""
e sem s�])er o' que fazer, porque 'não p'odia pagar a prestà.'
ção venCida e qúe tería que cai,r nas ll1ão� 'dos. usurários
para solver seu compromissó, ficando ainda em pi\,res con·

. diçi'jes.

Ji:miàis .

de São Paulo. ontem chegados, asseveravam a
, ,

I

majoração de 10 por cento dos prêços atu\ais e isto, já se'

vê, cOm a homologação da -famigerada SUN�B
Por outro lado se �nuncia nova major:i�ã\) nos prêços

do gêne)'os d� ']).rilJ1.eira necessidade em todti\u país.
Santo Deus, at«Vonde ire!ilOs'?

o BRASIL: NA, COPA
PAuto RAMOS

'"

Passou a ser cC;t1siderado virtval
pelos l'neios políticos de São Paulo o

lanca111ento da, candidaturá Carvalho
,\ Pinto a senader, pela. ARENA, na va

ga que_. se abrirá com' ,6 tennino do
mandato de, senador, pé. CalazaD1s. 'o
ex-governador Que ontem informou 1 er

, ..

I '

considerado produtivo e errJ. tennos al-
tos 'seu contato de domingo corl;1. o. pre
sidente 'Castelo, Brànco, deverá pro

l1upçi:r-f� oficialménte ��ntro ,de rJ.n;s
OU tres ruas sobre o eOl1V1te . recebldo
da ARENA e reiterado, pelo chefe' da
,Nação, aguardando apenas um no'-'o

encontro eom a ditecão do úartido em

São Paulo, que ,onte�1 ti-ato'i.t do assun

�o com o, presidente Castelo Branco. .'
Essf'l impressão foi rol?usteéida ._corri.'

declaracões feitas' à noite. pelo sr . ..(\1,..,,1.,1.
Sodré � demais dirigente� da ARENA,
ao võltarenl tia Guanabara. segündo à,s
quais já 11(10 há,. problen.Jiis p,ú:a ° 18,11-

(

c�m�nto daauela candidatur�" c.om. a

�bertura de �ma súblegenda paya a ca!1

didatura do" pe. 'Calazans à reeleição. '

'\ ",.:::;'
. o.ntem à noite mesm,o dirigentes.

I
.

,
'

..

a'renisiás tiveram breve 'Contato com o

prof. Carvalho Pinto, devendo hoje,
, avista-se mais 10ngarlellJe, com

\
o e� i'

-

governador" para esc1aJec�mento âe peJ." ;

me1).ores q\le facilitel'l'l 2. composição
do pattidô com" virtual,oancUda'(o.

\
"IVOTO DIRETO.

, )
Sab�-se que o prof Carvalho'Pinto

,teite'rou, na cemferel1ci,a C0t11 o mal.
Casteio Branco, seus pontos 'de, vista"

sobre, 0 processo eleitoral; notadàmen,i'e,
o favoravel í3,O� re�tagelecimel1.1�), ,9.� Vo-,

, tei direto, a eX,emplo. do que Ja fi�zera,
, à(,)' ser bOIlvidadl,J. e�n Ci�I"I)ÇlS elo JJi'"

dão, para disputar o �e:nélclo"
i ,

" ,

" '

,(
!�\' ,I.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:REPRESENTANTES
comp�nhia de. âmbitl� nacional do ramo de. vinhos, pre

cisa de fumas estagelec.;d.as com representações, nas se

guinyes praças: Fl,orianópol� - Blumenau _ Joinvil1,e _
Mll-fra - Rio Negro - Põito União -, União da Vitória. _
Joaçaba - Chapeoo - Oriciúma - Tubarão _ Lages.'

Rerpeter dados com f')nte,s de referências para ex. Pos-
tal N.o 2, em Bento GoU{.alves - RGS.

'

A CELESC - Centrais Elétricas de Santa Catarina 'S. A.
setôr Florianópolis, afim de atender a substituição de um

condutor da rêde' primária avariado pelo Abalrroamento de
um poste, na Rua Frei Caneca, avisa' a seus consumidores
da linha 4 que na (![uarta-teira próxima, dia 13, no período
(las 14: as 15 honas, fal,tará energia elétrica nas ruas: Freí
Caneca, Rui Barbosa; Delminda Silveira, Lauro Linhares,
Delfina Conti e ,'!d.iacências, Trindade, Pantanal, Corrego
Grande, assim COmo em toda parte norte da Ilha.

_ .. ·

...... ·_ •••• kt •

.

I

Pefronc da Nacão Brasileira
,

i, i\!TENÇAO

As Organizações Militares, Organizações Classistas, Pre
feituras, Unidades Escolares, Emíssoras de Rádio e' de Jor

riais, Agremiações, etc., que estejam interessadas na aquisi
ção do Retrato de Tiradentss no tamanho de 30 X 40 em. ao

prêço unitário de Cr$ 1.900 (um mil e novecentos cruzeiros),
deverão informar a 16.a CSM, através de ofício ou telegra
ma, até 'a dip. 25 do corrente mês de julho. Na importância
acima referida, não está incluído o custo de transporte.

O 'retrato é confeccionado através de Serviços do Mi

nistério da Guerra e será entregue aos interessados medí-

ante o pagamento no ato do recebimento.
.

Atuàlmente a 16.a CSM não os possuí para a pronta en

trega, porém, solicitará ao Rio, a quantidade de retratos em

funçã,o dos pedidos feitos.

FESTIVAL DA JUVENTUDE
, I

.

.

.

.

' l
SUCESSO ABSOLUTO a primeíra apresentação 90

FESTIVAL DA JUVENTUDE NO CLUBE DA COLINA.

que contimL8.rá todos os domingos a partlí das 16 ho

,ras nos salões do Lira Tênis Clube.

,
Será 'l'.tração· do próximo doming,o os famosos' cabelu·

dos Reis do Yê-Yê-lfê da cidade THE SNAKES.

Trajes esportes - Orquestnl' do clube dirigida por Al!
do Gonzaga

Em observac;ão' a esc'Jlh"t da Garota Férias de Julho do·

clube da Colina 1966, que receberá uni. belíssimo presente
no final das férias.

Organização Geral do Cronista Social CELSO \PAMPLO
NA.

Reservas de mesas 3. partir cj.e terç-'), feira na seéretaxia
do Lira.'

---;.._--- ._. -... - -

I"

:U111a casa à rua 'fere>-a ,Cristina n.o 461, no Estreito.
,.

Tr3;'YílI' à. r�a Cor.selheüo Mafra, 1GB:

,..-----

LIRA TEN IS. CLUSE
,

Dia - 14-7 - Quiuta·leira - às 21 horas

DANÇANDO NA BOlTE DA COLINA

Tr�je esporte - COOl Aklo Trio

,
"

ALUGA-SE
.' Alugi-se o a:nd�r térroo do prédio ri.o 28 na Rua: Julio

Moura. Tr,utar no 1.0 andar do mesmo.

VENDE-SE
u� ,apartamento no Edifício Normandie (�aia da, Sau

dade) côn} sala d� visita e jantar, cozinha, quarlo e ban

nheiro. Tratar com o Sr. Paulo _,. Tipografia Oriente, Tra

jano 20.

MOÇAS
A Otica Scussel t�m vagas para moças, com ex

.celente apresentação e desembaraço para vendas. ,Te
1efonar 3829 marcando apresentação.
......._---_._----'_.

ALUGA-SE
U!n prédio com 360 mJtros quadrados - serve para de

posito ou repartição. Ver e tratar à rua Almirante Lamego',

25.
.

-

'

1�7-66.

=======;::.- ->

VEND'E-S'E
Um terreno CO'll 7.700 metros quac!raàos em frente da

t:'.'3culdade 'de Filosofia :'1'1, Trindade. Tl'atar à rua Alniiran
te Lamego, 25 13-7-66

Or lucio Gonr. rll\lflS Ulna
'![ED lCO'

Rua Vitor Meirelles, 12 Sub.

Radar na Sociedade
NA noite de segunda-feira, nos' sa

lões do Querência Palace Hotel, foâ rea

lizado o jantar de confraternizaçij.o do

Sindicato dos)ornalistas Profissionais
:de SC, patrocinado e, organizado pelo
Colunista �.Diretor do Jornal Radar
na Sociedade,

COMO convidado, de honra, este

ve presente o presidente da Associação
Br�sileira de Municípios - Dr. Osmar

Cunha, que. foi saúd�do, pelo presiden
te da Associacão Catarinense de Mu

nicipios Gener�l Paulo Vieira da Rosa,.
em nome do� Jornal anfitrião.

EM seguida. falou o ho{nenageado
- Dr. Osmar Cunha aue fez lima im-

.

portante palestra S9b1:(; os problemas
dos municípios brasileiros. De impro
viso falou' contando o valioso trabalho
da Associacão Brasileira de Municí

pios, citando fatos por 'nós desconheci
dos.

o JANTAR foi a luz.ie velas,
num perfeito serviço 'dr�aniza<l() pela
direção daquele Hotel.

'

.
ANTES, foi servido coquitel com

W'I-''''K;T n�""",,,"t', nacional, um dos
melhores da praça.

A CE:RIMõl\IIA do Jantar, foi pre
sidida pelo Presidente do -Sindicato,
Jornalió't'a Adão Miranda, que passou
às funcões ao Jornalista Jalí Merino,
por m;tivn di' =ua viagem/aos "States",
próximo dia vinte.

PARTICIPARAM diretores de. Jor

nais, revistas e radias, reunindo desta
.cados jornalistas .e radialistas de San:'
ta Catarina.

NA ocasião foi anunciado que. irá

"

�

<.

Entusiastica adesão a TFP
-' . . . . . .

�

:i:� ; :.
.

.
.

LÁZARO BARTOLOMEU

T bl'�epresentar c Sindicato� de, Jornalístaa em. u' arão
.Profíssíonaís de' S.C., na eleição da dí
reteria da Federação 'Nacionál de Jor..
nalistas.!o Jom. Waldir, Grisard

O PROXIMO jantar será promo
vido pelo Jornal "A NAÇÃO" desta Ca
pital, no dia dez de agosto próximo.

INICIOU, a festa de Miss Universo:
de Ul66, em Miami Beach.' Miss Brasil.

Alia.R.dzi, 'é urna das fortes con

correntes,

VEIO passar uma rápida tempora
da na "Ilhacap", o Sr. Carlos Buechler,
Presiden+e da Associacão Comercial e

Industrial de" Blwnena� .

NA cidade de Brusque, amanhã,
será inaugurado o 16. Campeonato Bra
sileiro. de 'I'enis, na. ca-tegoria Infanto
Juveriil.

VOLTA ao Mundo em 180 minu-
too, 'o .,"Show Revista", Que será apre

.

sentado no próximo mês no Teatro
"Alvaro de Carvalho". Os ensaios pras
seguem orientados por Luiz Carlos e

Lourdes Silva. O guarda-roupa, está
sendo organizado. Algumas firmas co

merciais estão nrestigiando a refer.ida
'promoção. Quinze qurvlros iriterfiacio
riais serão apresentados, num bonito
e."'pptáculo de côres, música e coreo
grafia.'

AINDA falando '1(\ -"Shaw Revista
Voltã ao Mundo em 180 minutos", será
'solicitada a colaboração do governo es

tadual e municinal. Trata-se de um

IiShoW"
.

de arte � coreografia, de S>uto
. ria' de1 um grupo de jovens amadores

. floeianopolitanos.

CINr RO"\\JDb.[. i��: ii

. (

Tubarão, 11 (ABIM) ::_ Esta ci
dade .foi palco, no último fim de sema
na, da popular campanha que vem de
senvolvendo a Sociedade Brasileira de
Defesa da Tradição, Família e Proprie
dade contra o divórcio. Os militantes,
da TFP realizam' atuahnente uma série
de viagens pela Estado em divulgação
do movimento iniciado no último mês
de 'junho.

'

.

'Em prosseguimento, os membros
da secção dei Santa Catarina, com sede
em Florianópolis estiveram na cidade
.sulina de Tubarão Com seus caracterís
ticos

'

estandartes e flâmulas rubras on

de se encontra gravado leão dourado,
símbolo da fortaleza e combatividade a.

/

serviço do bem, promoveram mais uma

de suas fnanifestacões contra o divór-
.

�
�

cio.

\

Os militantes da TFP afirmam que
a possível aprovação do novo Código ;
Civil, introduzirá veladamente o divór
cio' em nossa legislação civil. Segundo
fontes oficiais do movimento a recepti
vidade qUe vem recebendo em todo o

Estado é extraordinária, o que revela
os profundos sentimentos cristãos e an

ti-divorcistas do povo ,cata:rjnense, e

uma radical de acôrdo com a mesma

fonte, o apôio unânime que lhe foi con .

cedido pelo/ preclaro clero. de Tubarão
foi fator considerável para o bom "êxito
da campanha. Inúm.eros foram os pro
nunciamentos neste sentido, inclusive,
o Sr. Bispo Diocesano D. Anselmo Pie
trulha em seu sermão d�minical conci
tau o povo tubaronense a aderir ao apê
lo da Sociedade Brasileira d� Defesa da
Tradição, Família e Propriedade.

, .

CONSELHOS DE BELEZA

se dum estado patologico conhecido co

mo seborréia.
, Ja no couro cabeludo misto. se no

ta a 'associação de quaisquer dos tipos
acima referidos (normal, seco, gorduro
SO) num .único individuo.

Mesmo pára um leigo não. oferece
.ce a menor dificuldade o modo' como
distínguir os diferentes tipos de couro
cabeludo e dos cabelos ,que' nele são
implantados más, mesmo .assim, para
metnor conhecimento de. causa poder
se-á lazer a prova relatada adiante.

.

Esfregando-se um pedaço de papel
de seda num couro cabeludo gorduroso
sôbre ele ficará Uma mancha oleosa. Na
hipótese de um cour� cabelu-do seco

não ficará már�a de espécie alguma e

se fôr normal" a impressão deixap,à se-
. rá semelhante a de um papel que fQ,s�
se molhado com água.

.

Para bom êxito, esta experiê:U(!ia
deverá ser pràticada num couro cabeÍu
do que não. tenhfi· recebHo ·qualquer
produto e con.vénientemente lavado ....
éom xampu dois dias antes da demons-
tração. J

• 1 '

NpTA: Os nossos leitores p()derão
solicitarl qua,lquer conselho sôbre o t1)lg
tamento da pele e cabelos ao médico
especlalista Dr. Píres, à rua México, 31
Rio' d� Janeiro (Est. da GUanabara)
bastando enviar o pI"ese;ri,te' artigo deste
jornal e o' endereço' completo para a

l:eS];)Osta: : ,

Quando êste ,"-rtigo estiver sendo'"

publicado, bem COln'O' o foi o anterior,
estarei vaiando mas Cine Ró'nda con

tinuará se· fazendo. presente no seio c:fQ
povo de Fpolis, quer seja por artig?S
q.ue enviare�, quer seja peios'artigos'do
colega Emanuel que começarão· a ser

publicados esta semana.

O Cine Clube Uni"'ersitário Cata

rinense, em pequena' reunião realizada
no dia 7- 7: traçou em linhas gerais li»
seu plano de ação. para agôsto, ond�'no
vos filmes esneramos exibir.

Como po�to básico, achamos que é
preciso .li.ma grande div;ul�aç?io d() �
mo, visando compor um q\la.dr.o de �

,

cios relativamente ativos, pJ}ra qUe 'às
finalidades do cine clube sejam atingi
das.. Este será um de nossos problemas.

Uma equipe assim formada é ne

ce�sária e imprenscindível, pois temos
como plé!.no· a formação de um g'rupo de
estudos e pesquisas do cinema que se

rá o embalo para o. movimento cineU1a
tográfico em nossa capital. I· ,

.

Esperamos contar com o apôio de

todos os interessados, pois até agora
não tenho natado um proveito por par
t� de ��ssa população com os tine du'
bés que lutam por trazer (') verdadeiro
cinema·

,

.

Até parece que ::tão há interessa
dos.' '15'" a 20 pessoas é a média geral
que �ssistem os fihnes, o que faz, pen
sàr que nosso trabalho não está. tendo
proveito. Fpolis preCisa acordar.

- X X X x-;-.

EnquantO"isto prossegtIe tranqüila':
<men� - a péssima programãção -cinema
'tpgiá:fica na cidade.

'

.

.'

Os exibidores nem por desencargo
de cO,nsciência pass';lm algUma coisa' Pf
ra tapearem a sua má-vontade.

Vejam os filmes de ultimamente:
"Roma, convite para o Amor", "Os Reis
do Sol", etc que não 'valem o sacrifício

.

de entrar no clnéna da capital.
Contudo, aguardemos para ver o

que ii )possfvel fazer; .

. Jorge Roberto. Buchler

Distância Não é 'Problema,: �,lefQue-rem 'Ens'inar
LONDRES � OE' - T:i:ês . jovens

britânicos recém-saídos da universida
de resolveram que em 'vez de se fixa
rem' como �rofessôres na Grã-Breta
nha iriam v-er o mundo. Seu desejo s�
reálizou: êles estão n'o outro lado do
glovo., trabalhando como professores iti.
nerantes nas ilhas Falkand. '

" Viajando aos solavancos por cami,

nhos de capim em mqtocicletas ou \ ji':'
pés - ou, às vêzes,. e�curtàndo a jo�na
da com o uso do avião, - os três vão
de povoação, em povoaçã'o. Ensinam cri
anças de cinco a 15 anos a ler, escrever
e contar.

AJUDA A PAISES,

o mais jovem é C.M. Pow�Il, de is
anos, natural, de Ric�rnansworth, 'petto

..
de Londres. Pouco depois de se inscre
ver para o carga; no Ministéri� do De
senvolvimento do. Ultramar, da GrãBre
tanha, a êle se juntou Derek Leeder, de.'
19 anos, orütinário de Portland, Dorset
no sul '·dá. Inglaterra.

, Os três sabiam Que iam enfrentar
trabalho dnro - mas o aceitaram. Seu
trabalho ;se aiu�t" él0 :>l?no britânico de
ajUl.1ar os novos dos "''líses' em desen-
I

.
- .

vol'vimení'o a vivér ur'é\ vida melhor.
Anualmente cente1.1<Js (lp jovens ';'_" 1'11-

pazes e môçás' - de tôda a Grã-Breta
nha se apresentam como voluntários pa
ra servir no exterior, com êsse objeti
vo em mente. Mas não são muitos os

que passarn uma tenmorada mais emo

cionante e compensadora que a desses
professores de campo" - corno. são cha
mados - que atuam' nas ilhas Falkland..

Cada �m se hospeda numa fazenda
pnma das povoações, 'mas de quinze i'm

ouinze diélS. D'ais ou menos., se muda
para pl,ltl'o I distrito. Lá ,en�(lll'Ta mais
6riahças, e lêe e corrige lrabalhos que
os alunos vinham fazendo,. Para mÚÍta .

I

crianças, êste é o único ensino que têm.
\"

COMPENSAÇõES

A vida é bem dura para os 'profes
·sôre.s' de campo' no inverno, mas exis
tem compensaç,õed. 'Port StanleY, a' úni
ca c�dade, tem sessões de cinemél; uma

vez por semana e dança na sede da Pre
feitura, assim cOJIlo represent9.ções de
uma florescente sociedade a�nadora de
teatro. A maioria das distantes povoa
ções ;também tem reuniões sociais,

�o verão os professôres acham as

coisas muito mais-agradáveis. A pesca
é

.

boa, .

mas o difícil é chegar aos rios.'
Não há estradas e por isso' os carros co

\nuns são inúteis. Õ únicO,' jeito é usar

motocicletas ou jipes ou, melhor ainda
cavalos. ,.

Ainda mais êrma 'que as ilhas Falk
là.nd é a' minúscula ill;a dé !f'ristão ela
Cunha, no rrlp.io do Atlântico SuL Tem
menos' de 300 habitantes. Recentemen
te o Ministério do Desenvolvimento do,
tntramar recrutou Um voluntárío para
se encarregar da escola da ilha: o Sr.
:B:erbert Burton, professor de uma es-'

. cola secundária 'de DerbYshire, no cen':
tro da Inglaterra. O Sr. Burton seguiu
com: ét espôsa e a filha do casal, de três

. anos, para a Cidade do Cabq, :qa Africa
- do Sul, e contin,uou viagem 'para a ilha
nUm barco de pesca.

'

Muitos voluntários voltam para no

vas te�poradas de trabalho nos países
em desenvolvimento .. Duas jo,vens pro
fess0ras par'iram receptemente da In
glaterra para um segund'o período de

. serviço em Zâmbia. Um funciDnário do
Ministério do Desenvolvimento do Ul
tramar disse em tondres:

Nossos mncos fazerl1 ta11:tos amigos
n.o exterior qU� dois ou três ano::! ;não

" ..,

são suficientes. Eles anseiam por voltar
J?ara tr81 ,"lha1' mais.

CONHEÇA A QUALIDADE
Du.::; '::;l';US CAH.cLub

Os cabelos, assim como -a ·pele, a-I ,

.presentam-se sob varies tIpOS.
U connecrmento previo da espécie

que po.SSU.ÜTICiS é de grande vantagem
a llllf ue podermos proceder a escolha

,

adequacia aos produtos necessários-à fi
giene, pr9teçao. e terapeutica não só
dos próprios cabelos como também do
couro cabeludo.

De um modo geral a natureza e as

funcões do couro cabeludo ofientàm ao

especialista grupar os cabelos em: nor ..
.

mais, secos, go.rlurosos e mistos ...
As caraccerfsticas para a elassifi

cacão de cada uma dás variedades aci
ma referidas são as que se seguem,

Um coufo cabel-udo é considerado
como normal quando' não é pem 'muito
seco nem muito gordUroso póis tànto o.

suor como as substancias sebaceas são
secretadas normalmente.

I
.

O couro cabeludo seco é facilmen
te reconhecível peia presença de pelicu
las ou escamas de colO!"ação �OOzenta e

que podem ser postas ém evidênCia pe
lo simples coçar. Essa forma' Fgeira e
a etapa preliminar da molestla conheQÍ
da como pitiriase, ou, vtllgarmente, a

caspa. .

'
,

O couro-9abeludo gorduroso é a

, quel� em que se nota um aumento. leve
ou moderado na se<;reçií,o das glândulas
sebaceas e que representa' a primeira ia

___c__� . �_

..

, J

, ,.

·A'RAOJO FIG�fREDO
ENSAIOS DE CRITICA LITÉRARI.A

Arnaldo S. Thiago'

IV
I

Reveste'-se, por isso,,, a poesia do
ilumirÍado vale c,atarinense daquele' po
eta em' estado de graça", a que se re
fere a Aca<kmia, Catarinense. de Letras
designaçãó coletiva com' que ,modesta
mente quis eficdbrir-se o ilustre ·pre$i ..
dente Nereli Corrêa que, assim, podé e
levar-se, éqmo. Altino Flores, que ,nos

soube falar do 'suave mistério" existen
te em tôda literatura de cunho s�peri
ar, a um alto grau de compreensão a

respeito da atividade .intelectual que
mais enobrece 'a criatura humana: a
das boas letras.

E porque assim pensam
.

(pois tem
se dito, com tôda propriedade, que o
homem é aquilo que pensa), aptos es

tão Nereu Corrêa, atual presidente, 'e
Altino Flores, secretário geral , a im
primir à Academia Catarinense de Le
tras e prestigio de qu,e ela precisa des
frutar, afim de cUmprir a .sua nobre
missão no cenário cultural de ISanta Ca
téi.rina. qumpte ['{l.OS ;.Rolf�as í �! �ç\01ieS,
�ejan1 literJitd�, �'ejkhi' hb1i1\�nlSttl:1é(�fê�.,.
cia, a _exemplo do gue ocorre com r�lá
ç'ão a Acauemia Brasileira de Letras,
mostrar interêsse pel,a nossa Academiá,
candidatar:do-se às inúmeras cadeiras
que se' acha.>n 'vagas, . correspondÉmd�
des' arte à convocação que lhes será fei
ta brevem�nte - assim o esperamos -;
para se inscreverem como candidatos
às mencionadas cade·iras.

Prosseguindo em' nosso despreten
cioso estudo da obra poética de. Araújo
Figueredo, verificamos que o soneto pu
blicado em nosso anterior artigo é o 10.
de' urna série de quatro, inscritos sob
aquele título, sonetos em que O poeta
revela a sna decidida e bendita fi1iacão

. à cfl.usa fundamental da civilização �ris
tã, a que ,o· Espiritismo veio pre�tar co

laboracão de OIt1em científico.-filosófica
ªlçand� a R�ligiãQ à altUra de um movi
mento universal de regeneração do es

pírito humàno, tão vinculado, em nosso
planeta,. a i:lferiores estigmas que gera
ram esta. c ""ilização brilhante em suas

�onquistas materiais, tão. perniciÇls,a, 'en.
tre"anto, em seu hediondo influxo nii1is
ta.,

. Acentuando' 110 IV soneto dessa pe
plena ,,>érie, o seu "n1n lO f','lIritfJi Ai'aú

/ '

jo conclui assim, expressivamente, das
premissas contidas nos três anteriores
sonetos:

Par êsse tempo o teu; depois de tvans-'

, formado,
Depois. de haver sentido igual transfor

mação,
Que' é dada, neste mundo, ao humano

Seja ao de Um peito
coração,

bom, seja ao de
Ul11 desgraçado;

Por êsse tempo o. -teu há de ser encon

tra�lo
Pelo meu, minha amada; e, com justa

razão·
Os dois, um laço só, n�ma mesma .,'

.
. união

Hão de ter certamente um destuJ.} ',�-
benç0sdo:

� (;

. Esse DESTlNO ABENÇOADO.;é o

, da prepáração para o" trabalhó 'santo, o.

trabalho fecundo sob o influxo do amor

segundo nos foi ensinado por NO.sSD Se, ,

nhcr Jesus Cristo;' 'ao revelar-se, ein tô
da a sua gl6ria, depois do mattírio da'

.

c'"

cruz, aos se'�<; di8:.;.:pulos, em Emaús, na ..
auréola de J.ntenscl luz de que se reve,s
tiu a apo"eose divina da RESSURRgI
çÃO, sem a, qual a imensa obra r�a1izq,
da pelo divino. Mestre ficai-iá sem a .. suá
divina. fif\a�idadej 'co��o) o .próprio ;E�"
nan, êle meslho , materi�ilista honesto,
pôde· perceb�r,: Po.r i�so. p po�ta procl,t

- rou o fêcho de ouro nos seguintes ter.�
, cetos: 'I ", ;c i

.

.,. '
.. : ,'. ,

·i

. E nêle ficarão, ;para" de novo, unid03
Sob o flavo esplendor d.os amplps ceu�

.

" ,

tranquilqs,
Sôbre êsse mesmo mar, através: d3.$

distârtciaS,

No lnesmo sonho ideal viver a mesma

liCÍà)
Na conquista do pão e da fonte da' vida
Scluce, embora, a voz do carrilhão das

árlsiasl

Carrilhão das ál1sias", bela fígura
poética rnediante a qual Araújo acen�

tua cons::,nte inspiração, plena de har"
manias sublimes, com que o trabalho
por .um belo ideal; reveste-nos de enei·

gias serenas ,paJ;'a vencermos os duros
percalços éIa vida e erguermó�noo à hle
i'arquia dos Superiores Espíritos.

(Cnnti'nlla) .
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va preoounaeâo . pela jogo
desta tendência para o jogo
defensivo, ínícíalménte pos
to

.

em prática pelos' euro'

peus � que. agora contag'ou
até os sullamericanos. Os da

defesa, para manter o-predo
minio sôbreos atacantes .são

Ievados a se exceder no seu

zelo defensivo-e descambam
�ogicamente, para. '3.S joga-

.

das bruscas.

·::VS]RPOOL - Inglaterra
J - Juai deram inicio em

td"e�, no Estádio de Wem
>(.

'1, à discuta do.VIn C21m

nato Mundial de Fute-
1- (1"e se considera o mais
0.' "ocil e mais equilibrado de

tçe'Çls que já foram' efetua
d�'s O Brasil, favorito desde
a �be:rhira das apostas, man
tem a sua cotação - a ti}
ti "3 divulgada era de 6 por
4 - roas a Inzlaterra, a A

lemanha Ocidental, a Itália e

Portugal constituem adver
s?

.

08 dificílimos de supe
rar. E alem d�sses meneio

nHC])S países, outros estã

renresentados por' equipes de
categoria e que também po
de:r'ÕQ chegar ao título sem

de=vertar maior surpresa.'
Esse é o panorama do

C8r-' oeonato, enquanto as

dis"'lssões e os, prognostico
per+ianecem no terreno da

conjecturas. Eie qualque
forma, quem levantar o tí,
tulo e ganhar a Taça Jule

Rírnet terá concretizado li

ma -amoeníra extraordínã

ria. noís todos os obstãculo
verv-ídos terão sido marcos
significativos de uma luta
histótica.
A oitava disputa d,'l Ta

ça (':) Mund0 já ma-cou

nll,f� "s rE'corr1es e .deve:rá ,es

t?h"lo,,:e; ontros até o final
de �'1<" 1"e81i:;;:8r80. O nrimei..

ro (I.1les foi OL''''n4o se anu-

1'011 'J n'lme:rf) ele inscritos e
fiC!'l' cnnstfJt,'".do que se ele

va :3 cif:ra até entãn de<:con

her'n'l (71)' ("tno�l', mesmo

c0n:' 3S desi.,trmcias .�dl;l Si=
rig. T0T\9.0, CQrp,ia do Sul e"'
de �"c10S os D<1.Íses afric!ótnos,
h:r'-'� "'''70. l'ei''1:rde c_om. o

nÚ!'1.("l,'O dos que efetfvamen-
te r"ncrrrerpm (51) '�e tam

bé-!Y'1 ,fo� out.ra marco apre
sp.n�n ,maGIca das grpn(l.es
fQ:rrn" no f"tehol mundial

quP '1té-! entã? não. fom aI·

C?j'1�� "Ir e qJU'l ceve <;el.' CDU

A. Taça Jules Rímet
O troféu que se outorga .. ao

campeão é a Taça' j'lles Ri

met, que, pelq seu regula
mento, será outorgada defí-:

�"0a Jules Rimet, em

"'1en""'e1'11 ao enti'í,O' nresíden
te do" FTFA. ane. foi o ínsní-

.
.

. ,

radar da cri."r.ão.d�"''l1neo
n"to 1\J!:t1l'J.c1.il'tl e o g·ra.nrle ba

t;,,1h>'no:r n,,:rit 'ólle sua idéia
�':le e'-''1�ret.i?i8SSe.·

.

A Tac": Jules �imet mede ,

�I) ,eent.i"""phos de 'itlt'lr:" e

neSfl 4 QlliJOS, .dos ouais
1 fl'1l1 T<'O' rie ou:r" pllro' e f(li

7con:i'Aer.;nnada. nM um ouri
"es francês. Mr. l.aff1ellrer,
r.u;o gosto na c'lncen6ío ar- .'
tic:t,lNl do t1:"ofélJ é crit.icar'lo
l'lté hoie. J<;' mais 'uma esta

tueta do que pronria.�ente·
uma taca. m,'ls a aMbieãQ
de c0nouistá-la, que @esner
ta n0S tor('edoTes de todos
os cantos do mllnà0 é enor

'"'\_8. e opt,o rle alc:í.-b \ em

trf',nf0 desnel'ta .o 'ent'lsias
r:10 0a m'1:5S8, confrr";;'e os

s;O'''1''· .a. me5"'10 considel'>;ln- 11"�si.lei:r()� iá fecte'l"'mnqram

d�·�� pl'e [)1':?;U1'Yl8S (le'as ero d11."� o'OOTIlln;rades.

(""�1''''}n�10vq(''llli? Aust,r·a. (111.''llno.rB�líni. em 191')8 e

S"n�;� e IV9'')"H'ivia_) fica- 1I1f"'.lrn. em lQ.�? romo ca·

r,'H"" "1e10 c?""";111"'.0, �e11'l che- niti'í.es das selenões cam

g"'" " f"se fi"al nor te-rem Y'efo,es desfi.ll'l,T?m nessJil po-
nos jogos .�i"i'ío, most,:rpndo a r,r)J1nU1S

t? fl.0 novo ("flle o,c; I:!n1àmava
A 'T'<>n?' .1n1e<; 'P..i1'1"'et, t.em

""9, Hf;t;Aril' HO',,�.? à do

S-irl" "lh"'ln'1(1'1S
de ,,'n�sH'ic'ari'>o.
F"'�3:r"'11-Se a_gm:" outros

ren� ;1e5: de .publico, por,
expn'4'10. pois à,ind? é re.gig.. (''11'l1Y'Ann"t.n lIlflmrtifll e ao

tr ... r1n COmO o de matar pre·, p:rÓ'nl';1) futeh,-,l. qua,..'1àO 'foi
senea .aos jogos do Mundial;: fundada ,a FIFA. em maio

o ce1't!ime diSf'lUtado no Bra-: 1 de 1904, em congresso
.

que

sú, e'.U 1950. Consequente- i: se' realizou em Paris, pelos
mon��, aguur'dn;-se, também,'! deleg:"ldos de anenas 6 paí�
a que1;)ra de recorde de. ren·1, 1 �es (Franca, Dina,mprc8, Es

da. H p::mha, Holanp3, Noruega e

O'1tl'o aspecto do yIIl1 1, Suiçf;t), já se tratou da cri"8-

Carr"eouato lV!ppdial de' Fu .. � I cão do campeouf:lto mll�rUaI.
teb"� que de,ve 1T'qre"'W l'efe .. t., 1\TO enümto, foram precIsos
rênc!� é o do jogo violento,

!
mais 26

o

anos para que héu

q�e deverá imperar, muito vesse a primeira disnuta.

embnr,'l' algo tenha sido fei·1 í Nesses longos anos, Jules

to para evitá-lo. O Brasil I Hi.met. t'lUe (foi o presidente
rep)"e;3entou à FIFA; solfcita- 1 efetivo da FIFA de 1904 a ..

do-lhe que tomasse provi·', 1954 e, denois, presi"lente
dências enérgicas a respt::ito, � ,honon'i.l'io até sua morte em

,e sugeriu que o !,1.rbitros fos- 1956, lutou muito l),'l,ra rea

sem orientados, � sentidO') Hzar o seu sonho. Finalmen

de, l'E'urirriir com todo o ri- .� te, d!spntou-se o ]\lfl'''r'l-{,,]

gOl' g� jqgadas bruscas,' me" ·l·, ,.�,� ��'�;;i"Q "AO:>;: em 1930.
mo \ � que não traduzam 'l e ficou instituida a Ta�a 00

irt�·, Ii'" de ,ioga resleal., � ,'unc1<). S0!Y'ente em. H146, é

Masi infclizmElnte, todos 08.'; aue, em justa homenagem,
pro"':losticos coinCidem em!! fni dRnominada de Taça Ju

preJ!(;r para o campeonato r; les Rimet.
que hoje se inicia em espe-I· ,; Por propost'l do Brasil,
táculq de violencia muitcii� se a Taça Jules Rimet for

sups!'ior ao gue se Viu no �� conquistada definitivamente

Chile. no certame anterior, Íl) nesta oportunidade, outra
� .

em Hl62. � será iristituida: a Taça Chur-

A caJ,iáa preponder,'lnte i �

viIJir-;:oto deve ser a excessj:.�
chill, que o prónrio propo
nente oferecerá à FIFA, .".

, ,

Durn!ense. de Paula Ribeiro,
Advogado OAB/Se n 2055

Causas C'veis, Trabalhistas
impõsto d{3 Rend'l, Inquilinato

\'1;:;;critóriO R'lZl Vir;t'lr. Meirelles. 28
Caixa Postal 613 - Fone 3683

-,_'_ Santa Catarin�.

------------

--- ------------_._

•

ria
A seleção do Brasil, bicampeã do mundo, arron,

cou, ôntem, pata a co,nquista defi"litiva da taça "J�,
les Rimet", enfrentando o scratch da Bulgária. O qllQ,
dro eurieeleste pisou (J 'cancha do estádio de LiYer, ) ,

.,I' pool com a formação anunciadcí: Gilmor; Djalma San,
tos, Be'lini, Altair e Peulo Henrique; Denilson e li
mai Garrincha, Alcindo, Pelé e Jairzin·ho. A primeir;
etapa do jôgo Hnalizo!J fayorável 005 pupilos de Vi.
cente Feola, por um tento assinalado p�r Pelé, 001
13 minutos, executando a cobrança de uma falta de
-fora da área. No período cornp'!ementar, aos 17 lI1i.
nutos, Garrincha 'completou a contagem de 2 x_ O 'co�·
que. finalizou o encontro, Nos demais" jogos da rodo
da, a Alemanha. goleou ,a SuiçaÍpor 5 x O e a· U'nião
Soviética" passou pela Coréi'o do Norte, estabele�e�do
o marcado' de 3 x O.

,
' por

'=--

- .... I I
...

2xO
/

CInemas
CENTRJ

I

Maury "Borges muierto Nahas Maríot

----�_._----_._- ---'- -------_._---

, fi»

semj 9 ,) ns proxnna

folga
.,

,
· ... ..,.HH".\ 1'edro l'auló Machado COLABOUADORES:
-Ilberto Paiva Mareelus �, Decio Bortulozt,

� '('

,.

vai
I

Iruzeiro 'Venceu/ em Barreiros
� \ �

por 1 x O

Divíno

_. ..:_...J-.,_---:---_�-- _

/:

Estadual de Futebol
A Ca itdl

_---_..._------------- -:------------

N(}Tlct�s DIVE'RSAS
A Federação Catarinense

r'itiW'lmente a
.
Quem a 'con- r:

•

,.
•

-iuístar em 3 onortunídades.
.

d' di1") Brasil. o Uruf5uai ��a)t�-. r·o·' a ' a iii
'i"!" vencedores. do, certame .'

_ . .'
\' .. II

respectivamente em, 1958 p��
1Qf;2. em 19�O e_1950. e em�
1934 e 1948, são os únicost"
naíses que no-terão lfiear

"fim a nosse rlefinitiva da
'""r.::l, Jules Rimet.

Esta Inicialmente er,'3. de

'''lminada a Taoa n� JV[lln.''1o
's011Jente em. 1946

é

que
�".sou a. ser chamada de

I �

,�

O Cruzeiro Futebol Clube,

ho-

.

do bairro da Agrônomica,
jogando domingo último em

_Barreiros contra a repre-
sentação do Bandeirante
Futebol Clube, 'Venceu ames

mo por um tento. a zero,

gql assinalado no primeiro
tempo por China, numa cen�
trada de Celso da extrema

correto atravéz .de seus

tlétas, agredindo nossos ata"
cantes com pontapés, ror

çando inclusive ri. decisão
justa do jui'Z em expulsar o

meia direita do Bandeirante
que há muito estava previs
to.

Com a expu!sáo do atacan
te a partida não. teve seu

término, isto aos 35 minutos
. do 2.0 tempo, 'pois a torcida
local envadiu o campo não
permitindo, ,'l saída do ata;
cante.

--------

t

Jucasa virá como autêntica
incÓ'g n �fJã

••

Na próxima rodada pelo Próspera x Palmeiras, em.
Estadual de Futebol, a séti- Crícíuma, sábado; Guarani
ma do returno, folgará o A- (Blumenau) x Atlético O
vaí e, consequentemente, perá'rio, em Blumenau e U
não haverá jôgo no

..
estádio nião x Olímpico, em Timbó.

"Adolfo Konder" e no "Or- O match
.

Internacíonal x

Iando Scarpellí", pois o Fi- .Perroviário, marcado para.
gueirense estará atuando fo- Lages; foi, conforme já

'

di
ra da Capital. Jogará o cam- �vtlgado, transferido para o

.

peão metropolitano na ci- _ dia 20, visto a partícipaçâo,
dade de Tubarão, dando domingo, do campeão do Es
combate ao Hercílio Luz, lo- tado na Taça Brasil.
cal.
O mais importante jôgo

da rodada será travado na

cidade de Criciúma, reunin·

do/Metropol, local? e MarcÍ
lia Dias, de Itajaí. Ambos es

t-
.' .

t d
I

ao mv.J.c os, separa os, po- .. 2.,Q.dugar ---:-' Comerçiário,
rérn, por três pôntos, pois.o --:�.

"

Metropol só tem conhecid'o 3.0 ,lugar - Ca\xfas e M�r... -
I

.

'1.
l! .

. vitórias, est,'lndo na ponta C1 10 Dias, 3
do certame, enquanto que 4.0 lm!:"!,r Guaraní (Lages)
o onze.colorado está em ter- e Olímpico, 4 .

ceiro: l-l1gar,...co;'n três empa;- [ 5.b IÚgar - Perràviário e

teso div}díndo 0_ pôsto co.m" ,�lrnei':ras, 5 '

.,

o Caxias.
. "

·S.ó· lugar AUlérica, Atlético
O Comerciário, vice-lider Ouerário, Hercílio Luz, Im

invi.cto (2 p.n.) a,tual'á em bitllha e Intern",-p.lorl'a .;.;$. ' ..,

,Jbinville' frente ao América" y 7:0 lugar - Fig'ueire'nso, 7'
sendõ ,.o'utros hons .contron-' !l.o lugar - dtia.raní (BlU:-
tos ri::i: ,·.mno,ô9,:" BRrr0so X'

Gu,,:rPnJ (LaR'es), em Itqjaí,
e Irnl)itubá x Cqxias, em Im

bituba. Os demais jogos:
� .

Colocação
A colocaçã.o, após a sexta

rodada, é a .seguinte:
1.0 lugar - Metropol, "0

p.p. J

r?enau), Próspera e Bqrroso,
8

9.0 lugar - União, 9
10.0' lugar Avaf, 10,

.---

..

---'-_,__----_ .. ...::__ ..._�-:-\�:_-;�._----.,......

N.a ·data �e hoje vê trans
�orl'er seu aniversário pata
lício o nosso comnanheiro
de trabalho .ioruplista M''lU
ry Borges, dedicado funcio
nário do Instituto de Apo
sentador�'l e Pensõe? dos
Empregados em Transuor
tes e Cargas e elemento li�a
dos ao jornalismo esportivo
escrito e falado de nossa

terra.
Pertencente há muito ao

I ,.

nosso corno de colaborado·
res e também à Rádio Gua
ru,iá, Maury Borges renre

senta um dos maiores es

teios da. crônica, tendo tido
mesmo participação extraor-

dináli,'l na, fundacão da As

sociação· dos Cronista ESPof
tivos de Santa Catarina que
lhê deve os m�is assinala-

\dos serviços,
.

.' Hoje, transcorrendo sua

datá maior Maury, pelos a

braços que receberá, terá
uma vez -mais oportunidade
de aquilatar o quanto é es

timado e admirado nos CÍr-
\ �.

cuIas esportivos que o tem
entre os seus inaiores ba

IUr'lrtes.

Ao Maury os nossos cum

primentos, com votos de feli

cidades, extensivos aos que
lhe são caros.

.'

de Futebol de Salão recebeu
expediente da suJ congêne
re de Rio Grande do SuL.
confirmando a presença' das _

equipes do
.

Ipiranía e do

Wallig, duas bôas equipes
.

_ salonismo gaucho, ·nos

dias,23 e 24 prÓXil].10S. '.
r.-.

.

, xxx ,...

O TorneIO Interest,a'dual
programada pelo Caravana'

do .�', em .conjunto com <t,

Federação Cat.arinense de.
Futebol de Salão, será ,des·

dobrado tio Ginásió dã
SESC-SENAC, já devidamen
te liberado.

xxx .

. Tf)n4o :em vistá·o dâhbela
mentó ciG GUraràny em nar

tidpar' do TC)r:neio Quadran ..

guIar. em nossa 'capital no

próximo sábado e domingo
a partida preliminar nrogra·
mada entre Cruzeirb do Sul

de Joiuville e Cole!!ial de

Floria116nolis; também fo:

canceÍado.
,xxx

A Equi.ne do Jugasa, aue

estará substituinqo ao Gua

rany. 'no Quadrangular pro
gramado para sábado· e do-,

mimm, no estádio S,'lnta Ca

tarina, .apresenta-se como

uma das maióre.s· forças do
. salonismo de Crlciúma, for
m'ando dupla com o Metro·

-

,

poI.
xxx

Desta fo.n::p.a, o Jwmsa vi,

rá credel1CÍ,"!,do corno -uma

. das maiores ;\fqrcas do salo

nismà de CriciuÍna, podendo
supreender nossas equipes.

xxx·

Encontra-se em FJorian.ó

pólis. o desnortista Fr"'t"cis
co A1'J'1ante. atlml uresinente
da Li.W1 Atlética 'N'0l'�," C,<J.t.a
rinense. O ex nresi.dellte do

.extil1tt;, den,,:rt.amentn ne fu
tehnl ne f:;",li"ín dr> P"n'a 'R,a

mo,s nnr'lAl.'á, �ioltar a residir
em Florial'l.ónoEs,

xxx

Encf'l1h,',,-Se f·m ::ll1n<lrnen
to, na Prefeihp·,'l. Mllnici""al,
o n:ro:,"s�o de pa!!3.menro d�
m.::l.is 1111'3. cota, no ""lar de

\ 10 mi1hi'\es de cruze;l,'I)S .à
Camn'ln'hia Andratel ne Sião
P".1l10 011e. como ·<;8 sllhe. te
ni ::lo l'e"nrlns"hl1infl(J"! de co

berhn',a do estáçJ.io Santa Ca

tarina.

...
-

às 3 e 8

Chocante!
Real!

'1
(-

esql,lerda, , ,

, Anormalidades no' decor:

.

Devido a de.;:istênpia ':'lã, e·
\

I_.
O Jugasa, aceitotl ao con

quipe do Guarariy I de �Toin- v.ite e estará disp'Itando
.
o

ville em partiCipar do To,r- Torneiu. Quadrangular, jun
neio ·-Quadni.ngular procla- tamente com Fameir:'ls, Ju-

. mado para êste fim de se· ventus e Doze de Agô:ot.o )"la
mana, no estádio San!;'l Ca- sábado e domingo. A ta))9-
tarina, .a. diretoria do Pai- lp o:rO'::,_n.izada é a seguinte.:
neiras rnanteve en te� 1i'"I"en- S -h o. 1

. -

J�ra o .0 .]Ogo: uveD-
,tos com a direção do Juga, tns x D'lze de Agôsto
sa, pertencente a Liga Cri- 2.0 jôgo: Paineiras x Juga-chunense de Futebol de Sa· ga .

.Ião, récentemente fili,ada à Dn�i)"lgo
,entidade niáli:ima do 'salo-

-------.--,_. -,----------

Guarani cancelou oartkioacão no
1- ;' ,

OUrn.rrlnopJar ��'Ionist�ração BrasHeira de Despor-
tos, A diretoria do Guarany de
Os documentos .já foram Joinville -oue havia acertado

registrados na Federação a sua paTticinaC:1!o nu'11. tor
Catarinense ,estando assim

.

ne;o aH?dran�..llar, nest.a ca

Pereréca apto a defender: 0-:pit�l. a.caha de comunicar !l

",'lzurra" no campeonato do I Feàeracão Cl'tRrinense de

Estado. Futebol de Salão de que en-

Imlcréciit!ivell , .

" f.rA�'tÍ .. j
,. (O MUNDO rRbIBIDO)

EastmanColor ,

Censura até_ 21 anos

NE�n6' >:R�jtt, . ;ff�'''',��
.

, .t,'
-,

à.s 5 e 8 hS.} .

.

,.,...
.George Maharif-.
Francis (

-em-

O MUNDO MARCHA PARA
O FIM

PanaVision - Côr de LW1J

Censúra até 14 anos

Anne

Ci.�p Roxy
às 4 e,8 hs,

Ri�h�rd Burton - Elizabeth

Taylór ..: Rex Harrison
-em

CLEóPATA,
Todd AO - Côr dê Luxo

Censura até 14 anos

BAIRkOS
ICine Glória

às 5'e 8 hs,
William Holden
Capucino

-em-

A 7.A AURORA
CinemaScope-Côr de Luxa

Censura até 14 anos

n'10 ImpériO
•

às;8 hs .

James Darren
Carol

Cindy

,'rer ,da partida I coube ao

Bandeirante, '\ que 'dur,'uJ,te
tOõ.o o jogo mostrou·se in-'

.
nismo· catarinenses,

!.. o li)gO: Per·
'dedr}l'f,lS ne sál)"o.0 2 o iâgo:
vencedqres da :.'.abatina

--------'c--�---------

.Jaça do Mundo � O programa
I •

para nOJe
Em continuação à dispu·

ta da Copa Jules . R'met

(Campeonato M!lndial de

Futebol), para • hoje, com

início' às 15,30 horas, hora
de Brasília, estão mar(ô'1dos
os seguintes campenonatos:
Em tWembley - Grupo 1

.

França x México

Em BirminfSham - Gru

po 2 - Espanha x Argenti-
, �t:
na'

Em Manchester .::_ Grupo
3 - POl'tu�al x Hungria
Em Sunderland - Grupo

4 - Itáli'l x Chile.

------------------------------��

Ulf'mas do Es.port'e Barriga-Verde
Finalmedte chegou para o

Figueirense o atestado libe

ratório qo arqueiro Norber

to, A inici,ativa partiu do es

portista Lacerüa que anteon

tem retornou de sua viagem
ao Rio Grande do Sul. Nor
berto estava prêso 'por con·

trato ao Guar,'1ny de- Bagé,
tendo o alvi-negro pago a

importância de 200 mil cru

zeiros para contratá-lo.

Depo,is dos documentos
serem visados pela_Confede
ração Brasileirà de Despor
tos, O· jog$ldor poderá ser

.
aproveitado no campeonato
Estadual.

O contrato . do atácante
Krieger com o Hercnfo Luz

já deu
.

entrad�' na F0J<' e

'imediatamente' foi r�metl:cW
f!.O Rio de' Janeiro para o

devido
"

registro na Comede-
t

I '

contra-se imposslbilitado de
se apreseni;'lr em Florianó

.

polis, no próximo 'sábado e

domingo.
O Torneio, teria' ainda a

partiejnação do Juventus,
Paineiras e Caravana do Ar.

- em -

ROMA, CONVITE AO Al'VI@ll
Teénicolor

C-ensura até :; anos

Cine Rajá
às 8 hs.

Peter Broo1\:
-

Constance Towers.
-- ell1 -.,..

PAIXÕES ,QUE AI�UCINAi1f
Censu-ra até 18 anos

)
I

Exceiente �oi o prjm�iro
treino de Marc na ;=iltl Pal
meiras, segundo o nbticiário
da crônica pau.lista. O tréi
nadar Fleitas Solich gostou
imensamente do seu

.

com

portamento, devendo . reco

mendar sua contr,'1tação' à
diretoria do alvi-verde de

I. Parque Antácti.ca..

Também o cent"fll P�d:ri
nho se houve à cont.ento, de·
vendo prosseguir nos' téstes
por mais uma seniána.

Será. �qui o 1. Estadual
- Salon;stn de Juvenis

o primeiro campeonato' ser real�ado em todo o Es-
estadual de futebol de sa- tado.

...
'

.f
,

Ião juvenil, está marcado

para o mês de setem1;>ro, teu
do por local a capital do Es
tado.
Sp.!!1!Tldo notícias ofi.ci,"!is

'a ent,irbde 'Sl"lo1"1,,,t.a est.á
.

vivP'fl"le\lte emnenhada em

realizar o certame nesta ca

pital, por ser o primeira a

ES'qera a entidade, dar um
cunho todo especial a esta

realizac:;io, 1;)Oi5 reconhece o

valor dêstes garot.os aue a

manhã est,qrão ren"€c:e,.,tlln
do o saloTli.s-rno 'cataiinense

. em outros Estados, e1')'1 com

ypetiçóes.a,mistosas e oficiais,

"I'.
" '.

; ,
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RISTOCRÁTICA MANS-'
..

A
id 1

-

, AO - Na mais fina rua residencial
da Cl ae e, com cerca de 300 t .' '..

." me ros de area oorrstruída,
com acabamento prImoroso T' \..-.

.
'
.. erreno com 1000 metros qua·

drados. . -

\

pJ;incipais; com no mínimo- 15 metros de frente por 40 det·�
fundos.

CASA' COMPRA-SE; - Localizada no Estni\ito, Capoeiras,
Prainha, Coqueiros .até 10 mílhões com a metade ffinan

ciada.'AMPLO LOTE1:':o prol. l�a 'Osmar Ounha Medindo' 40\J
metros· quadrados, oroxí ['10 'da

.

d
\ .

S d Sâo Seba,�-.'
"'1 -

- -. -.
. casa e· / au ::. o-

tíâo. O�to mLhoes meio, fjrumciados.
.

,.

� .il·
MAGNIFICA VIVENDA EM CAPOEIRAS L- Casa. de mate

rial com 4 quartos, banlwirC)' completo, abrigo para auto

móvel e demais denenúências, Terreno de 2.600-metros qua-
- drad�s, 'tendo 50 metros de frente, inclusive pequena ofi

cina de Alvenaria e �inda uma casa de madeira para casei

ro. Construção modern�: Oito Milh<?:S de �ntra� e o sal-

elo em presta�s mensais de 400 mn cruzeiros.
_

CASA DE MADEIRA - Ru'a Marcelino Simas - Próximo

ao 14.0 É.' C. Estreito com ':2 quartos, 2 salas, porá? habitá,

vel. 3 milhões _e trezentos mil cruzeiros.

,

EXCEVENTE PREDIO COMERCIAL No central da cr
:lade ?ontendo no andar r,"rreo 1 l�ja, e i consultório trans
formavel �m 10j,'\. Na parte superior amplo apartamento
que podem servir para Bxposição; e no subsolo grande po
rão ��r: �e.pó�.. C��st!'l1Ção sólida em born . estado oe
consE.lvc.çao, -'1,{, mI1hoes financiados,

TERR�NC - Terreno na Chacara da E�ljanha, medindo 11
por 29 metros, 11 milhões. _'.

CASAS COMPRAM-SE -:- Nos' Bairros próxírnc ao Centro.
Um, 2.00 30 milhões,' uma até 20 milhões e uma até '10 mi
lnões. iTerr(;:l1o

. pa.rá condornínío, DisPO�?S \é�e m��íficoterreno, na prmclpal rua, para construção ri" prédio
__

em

conríojnírno. Terreno firme, de esquina medírido
-

20 metros'
-ern cahl,a rua, Interess8. associar-se. c

\
"

. (.

mÍAS CASAS DEMADEJRA PEQUENA -� Vila Operária _

•

'8aco elos Limões; situada na Servídào VadícÓ.' q1{e parte da '

rua Custódro Ferrníno vrorra, Préço ;dois milhões. Condições
de pagamento

:

a combinªr.
"-

•

< -' •••••
. '. • (

CASA EM SAC<D Dos LI�IóES _ Sala; quarto, cozinha ba-

nheiro ,8 varandão :,.:.... Tei-�éno. de"lO x 30' m�tr9s _:_ Três mi- ,

IMes cebto e Clnq);lentâ �U. ' ,'�'
'.

.
-

. '/ '. '"

t
;,' --/

...

CASÀ RUA GAL, �rIEIRA DÁ �6SA _:'_"2_('IU9.�tos, 2 s.8.1as.
,

-

� f, � .'

c07Anha, 'banheiro; nos fundOS YJ�quena casa 'de madeir�;
terrénó: 10 :x 1V; Q 'rnUhõú.

-

,
'

DEPÓ�ITO EM COQUEIROS _. cOntendo dois. galpões-de"
Il'mdeita, com 50'metros Ouadrados, DePósito cJ.ecalV'enatiá
,con1 2ls metros, maIs. imt;lc'1<;ões sai:litárias d� ,�lvenaria.

\' Terre� medL'1do 18 por :29 metros .. cOIi'! luz e ·agua ligadOS;
iluminação püúrica. Esta:::ionamento fácil. Oito milhões.

. '\ ;/.
"

. DVrENSA ÃH,EA NO INTERIOR DE P"�ULO i,O?EK-'- Me,
,

':,.dJndo"um milhão e duzentos e setetlt::í e .seis mil In€tros

9-u�dl'à�os. Tl1rras�08.Si para cultura �é �,t�oc:, éans, iJana�
na, manld.ioca ou engord.l de gado. Propriedade servida por
pequena rio, com boa estrada, lWl elét:r;i·cá. pJ,'óxima. ,Preço
de ocasião: 6 milhões com 3 de .enfl"lda Ej";'3 e.gi 36 meSes. A·'
ceità-se propriedade em 8.ã.o Paulo OU Santos.'

.

, �

\

'1.
DÍRETOR: WALTÉrt LnÜ�ARES' .

jTERRENO OU CASA VELHA\:_:.6ómÚ�·se' hÓ GentrO;' -. RUA FERNA'NDO MÁCHADo, 6 .:... IcONE; 24-1,::
Hua Alvaro de Carvàlhó e Hercílio Lúz. CGmpra�sé Teneno EXPEDIENTE.: Das 8,3-0 às_18,30 (Não fecha para

, rua Bocaiúva de frente par� 1:\ Baiª Norte.
.' :.."

.

'.

111cÍtI�jye ao,S .:!';á.Jiádo.s e fá�ados
• '. , ,

. Aos 'domitlgos atendNfe pelo fone 2?'·!j}

compra·s�·l'1Ul]<..a·:das
.

ruas-' 'Rua 'Desf,m<harg'ados <!,pr!'r.' Silva;.·n.(l 7:11;

almt;lÇo l

.

·TERRENO NO ES'l'REITO

.

,

to e
,- " ,>

nqüili
'I'

.

S'-

1-
•

t
j

I
I Pensões.

(t-�pela {k' [11';'lSili.idaqes·e pansõe's .... J.

conhêça' 0S novos plaM'os do -MFlVl
, ' �

.
'

' ,-' ,.

.

-

- ,

\
, <�

�

)Ii:nsalidádç:
CT':); 7 :íOO
Cl � 7. :)00.
"'(;r:-;:' ·15.000·
Cr$ 16.(100
Cr'$ 22 500.'
'Cr$'22500
Cr$ ':30. 000
('2'$ 30. 000
C'S 37.500
eIS 37.5üo
CI-S' 45 .' 000
CrS.45000

PLANO YIl

Pepsü.[J

Cl'�p 15Q.OOn
Cr-;� 150.0:10
(;'1'$ gOO. GOl)
Cr$ 30Ó.000
'Cr$ ,150·, O()O .

'

(:r$ !:150. QÓCí '
("i'�, GOQ. OOÍ)

�

C:'� -GLlC). 000
C:·;;; 7;:YO.(jílO

.

'

(;0:\1' Hd '\
t,�é 10 -anos 2-1 !:t).eses
de AJ' -" -15

'.

Ul!OS ''.'''', ;30 mese's
de .46 'a 30, ailOS 36 meses

· de 51:8> Ci5 [\i10S ·-18' 'meses' '.
.'

PL:\::\O 'iHI

PLAKO IX
:: l' x 'GrS '15._000

2 _;, x. Cr$ 22 Mo
'.

2·:1: '� Cr$ 30.000
PLAL"iO X

f

SEM JÓIA
. '

até 10 arios _

de 41 a '15 alios
ele \ :16 a CO anos

ele 51 a. 55 unos

PLANO XI 48 m0ses

54' meses
60- J1'leses
72 'meses

(>� TiO: 000 2-:1 X (l'S 37 500
C,.�: 0.00 000 /

C1'$ gon (,{iO
PJL'\NO XII

/ 2·j X C1'S- 45.000

•
'Aposentadoria
(tabela de rnensa:!dades e proventos * J

Jóia.

� P.rOW'1l tos "Jensalidade
Cr$ 9.000
Cl� ,9.000
Cr�; 18.000
Cr$ 18.000
Cr$ 27.000
Cr$ 27.000'
Cr$ 36.000
-Cr$ 36.000
. Cr$ 45.000
Cr$ 45.000

C:,J'(�lieia

48 meses

24 me�es
.

4.8 meses

24 meses

48. meses
24/mese�
48 meses

24 -meses
48 meses

, 24 m�ses

CATEGORIA VI'
\

. Cr$ 180.000
Ci:) 180.000
C,S 2.60.000
-Cr$ 360.000
erg 5·JO. 000
01';:; 540.000
Cr$ 720.000
('2'�� 720.000
CT$ 900.000
CrS 900.000 24 x Cr$ 45.000

- I
CAT]!:GORIA VII

24 x Cr$ 9.000

24 x Cr$ 18.0(;(1

CATEGORIA IX
24 x Cr$ 27. 000

CATEGORIA X

. (.

:Pensão ,Educacional
* }(tabela" d5. mensalidades '17 pensões

Pensão Jóia.

Cr$ 180.000
Cr$ 180.000
Cr$ 360.000
Cr$ 360.009
Cr$ 540.000

....,Cr$ 540.000
. CrS' 720.000
Cr$ 720.000
Cr$. 900.000
Cr$ 900.000

Mensalidadt"1'Cr$ 9.000
Cr$ 9.00Ó

· Cr$ 18.000
Cr:$ 18.000
Cr$ 27.000

·

Cr$ 27.000
.

Cr$ 36. ODO
Cr$ 36.000
Cr$ 45.000
Cr$ 45.000

CaJ"ência
24 meses

12 meses

2� ine;;es
12 meses
24 meses.

12- meses
24 meses

12 meses

24 meses

12 meses

CATEGORIA VI

12 x Cr$ 9,000
CATEGORIA "U

CATEGORIA vm,
12 x Cr$ 18.000

12 x Cr$ 27.000
()AT�GORIA IX

j'ATEGORIA X

\-"-.
12 x Cr$ 36.000

:12 x Cr$ 4f5,ObO

* fTlEil-liSais e raaju,stáveis, éorrespbnd'eric{-o i(ZQ ,Vêze_s b valor' da confribui·ção.
----------.��====�

{com o agente credenciado dj:lsta cidade:'
saiba mais sóbre o

J'lAONTEJPIC::>
da(f7;unll!ia�fJ<"./"ãn

-., l
"

. .

Avenid� Tiradentes, 64
� <;;; j-.: �,

'

3t •
.'

( i

, .' .: V
'- "

,;-.

nnOT'I7"A
,

rn. I:..J, seus

'�'QLHOS(
�'�f;

'" \

t use 6culos :' .

bem 'oqoptados
, .

ÓTICA ESPECIALIZADA
MODERNO LAR'ORATÓRIO

entrevista concedida a uma emissora 10
cal, aquêle parlamentar catarinense fez

Reuniram-se, mais Uma vez, como severas crítica sao govêrno do Mare

acontecs mensalmente, os sócios da As- .chal Castelo Branco, pelos recentes a

sociação Comercial. e Industrial de Tu�, tos de cassação de mandatos,
· barão pára um jantar na noite de quin- ._

Outros município:s d9, região sul

ta-feira última, tendo por local o Res- '.I constam do. roteiro do deputado Doutel
taurante Taise .. Compareceram quase de Andrade com a mesma finalidade,
uma centena de comerciantes e industri qual, seja a da. formação de diretórios
aís além de representantes da ímpren municipai so MDB;
sa 'especialmente' convidados. - Segundo estamos informados por

6 presidente da entidade, engo. Jo f�nte merecedora de cró.Iito, será efei
sé' Corrêa Hulse, sbordou, na ocasião, 'to presidente do· MDB htbaronense o

vários assuntos de interêsse da classe e conceituado facultativo dr. Nillo Bello,
demonstrou ".1.a satisfação pelo ·ê:Xit.o cuj ó' nome tamhém está em' - cogita ções
da campanha. de novos sócios, contando \ para 'disputar as eleições para deputado
a f:',.CIT.· a' é azora, com cêrca de 230. estadual.

A seguir o presidente Jcsé Corrêa
Hvlse fez â apresentação dn' convidado GENERAL IBERE DE MATTOS
de honra para aquêle jantar. festivo, o

deputado fedéral Alvaro Catão, da ban
cada catarinense, "0 qual fez ampla "ex
T'l�nHç?íri dos v6rios oroblemas que ;'1-

fligem 'esta região, focalizando os da fal
ta de comércializacão dos', produtos da
mandioca, conclusão da B'R�101, insta

Iação da SIDESC
-

e FERTIZj\, baratea
mento •da energia elétrica, atu�Gão ün€
diata do Banco Nacional de Habitação

�E'm Atividade
. I

(Do Correspondente JABES GARC_!A)

etc.

DF:PUTADO DOUTEL
DE Al\i'UR1\D.E

, I

Floríanópciís, 13-j'�G6

a

Encontra-se nesta cidrcle, em v'si

ta asseus al�i!:ws, "O gpn Ibc-rê dp Mattos

que foi o pri�eiro-':�hrfe do jSetor Sul
da Cia. Siderúrgica Nacional. No .de
sempenho de suas funções em Tubarão
onde residiu por muito tempo" o gen.
Iberê de .Mattos deixou aqui vast6 cír
culo de a�iza,des ..

·

I'

E'NLACE lVIATRI.MONIAL

Realiz(m�se, sábado último, ná Igr:e
.

ja Matriz· de São Jo,',é; no bqii'ro dli' ofi
cipas; o eIflace ill:cdrinrmial do i"vP�u
Norton Pereira, filh"" da vi.úvq Zulrna'
CélJ:1 r1 ".,!,--, q Pereira. com à· p'pnÚl sonhori
ta lVhr!? haura TavarEs,- dilet8 filha do
sr. Crpso (lp·JP""S Tavnrc>s e cip sua es

posa ",-do O:l'o.te SChn,;h Tav8res.

·

-

AÚós. os atos civil e re};Q'joso, os

('':;nvid�do :sf0p rn )""cp')cionados no sa

lãn de festas do Clube 7 de Julho.

Cnl;'" o C\bieiivq (lo fo:r:rrn=>r . o nire
tório do 'Movimento Democrático Br;),si
]. ""'h'- h 'd'-

elro .em '\u, <>rao, c Pg0u a esta CJ a-

d.e. n'l l�-,,,rl,hii di> ':'ext8�fpira·o clenuta.,.-�_:. -��;·..:------·-- ..

-.�-..
' ..

·:I·'.·.' do federal Ddlltel:de �ndrade, qüe lO!!0
.

,
entrou e111 contacto com seus ex-cr1Te

1i'qionário;' e silnpatizantes do nar+;rln
\"" d� opcsiçãQ ao' Govêrno Federal. Em

PRONTA ÉNTREGA .,.,-. RUA
. PAIniE ,ROl\'IA, 1!) - FONE' .

3864 -- _TÀBELA D�. PRE· .

ÇOS

I'

JANELAS CORRERDE

Largura x Altura Preço .Cr'$
. 3,00 li: l,aO .. 91.950

, 2,00 � lAO ' : �"''Z:;Úá6G. . r

--i�ô X(t80 " 1, . 61@O_
3;m) x 1,40 '77:900

:

,2,(íO x 1;40 - 75.200,

2/20 :x 1;,10
.

. . . . . . . . . 63.200.
2,00 x i,40 ... ,."..... 63.600

1,8Q X l-,4p 59.�5Ü
Uo X 1;4JJ . ,5.3.600
l,--ZW'x 1;40 .. . . .4il�ooo

" .

1,OÓ ii: 1.40 '. 34;750
"

f _3.00 x 1,30 75.200
2;1íD X 1,40 ,...... 72.300

'. 2.20, X 1,30

'2AQ x l,�p
1;80 X 1,30 ../.'.... :.

63.600
62.2QO
58.000

1;50 :x 1;30 .", _ . . .. 49800"

1,20 x 1;30 , " .. ,46.200

1)00 X 1',30 . . ,.... 33.300
2,00 x-Jl,29' ,.,... 56.500

1,?0 x 1,20 ,:... 55.000
,

1,5'0 X 1)20 .

. . , . . . . . . 18.000
1,20 X 1,20 ... _ ... , . 37.500

i,Dó x '1,26 .
. .. .. .. .. 31 900

1,5á x 1;óO' ,.

" 3IÚiQO'
(20:li: 1;00. . , :32.200 ..

.x,-1,ClQ;.._ -

_ ·�6.500

t;�����;� BA�:��/t�
Preço d$

41.300

39.900

'38.6.00
30200

.IArgurjl x Altllr?,
2,00 x 1,40
2,00 x 1,30

...2,00 X 1,20, ..... " ..

2,60 X 1,00
'

1;80 X 1,00
!,r,n x Ui/)

1.50 :x 1.40

1,50 x 1,30
1,3Ó X 1,20
1,50 X 1,00
1,50 x 0,80
1,40 x 1,00
1,30 X 0,80
1,20 X 1,40
1,20 X 1,30
1,20 X 1,20
1,20 X 1,00
1,20 X 0,80
1,00 X 1,50
1,00 X 1,40
1,00 X 1,30
1;00 X 1,20
1,00 :lO.l,OO
1,00 X 0;80

.1,00 X 0,60
Mo X 1,40
0,80,x 1,30
0,80 � 1,20
0,80 X 1,00
0,80 x 0,80
0,80 X 0,60
0,60,x 0,80
0,60 x O,5D_
0.50 X 1,00
O;SO X 0,80
0,50 X O,4{f
0,40 x o,ro

24.000

17.600
-31.600
30.200 .

26.�"J
21.70'0
16.200
30.200
26:900
24.600
21.700
16.900
14.900
13..500
21.800
21.300
17.600
14.900
13.500
12.000
10.200
8.700
10.200.

B.4QO'
'1.000
6.600

28.700
_

,39 !Íon

t3580').
,,� <:?"Q
�:'�O'} I
')� 'l-f)

,;, ..

. .. '. . . .. . � .

...... ·r·

°'0,-

SeiXas,

!�gora mesmo rui lã rara e vi o céu

apinhado de es'rêlas,.é me lembrei que
onteJn, tomal1'cl'o ún1' cafezinho co.ní. vo

cê, alguérn lhe perguntou se íàmo? ter

um fim de semana sem' chuva. Aí vó
cê se. virqu e, c�m 0 b6m ®mor de .sem

pre,
.'

sentencioU que teríamos sol até ."e

gunda-feira. Venho acompanhando, ..

"

com intel;êsse, a sua filma de meteoro-
. logista, qu.e, .segundo se propala, ainda.
não falhóti numa única previsão, rnor- .

"mente ilo,s neríodos carnay.a];escos, -em�'·

que fÔc1a' a :Ilha folia (l;�r ,saber s� .-s�
põde desfrutar sem.o atl"opêlo c:tas chu;;;
';'às -os, três dias do reiüado momísticó·.
lVIas à párte o seU cartaz Ide meteOl-olo
g!sta, apraz-me muit0' mais ,a:preci4-10
na súa :condição dé jornalista, porque 'é .'

corno homem d�, jornal que o copheçi
há o,uasê. vinte ano saÍ'r�B; mEfltillo 01a1
,saÍdó dOIS bancos <;10 ginásio ;ei a.diniti
'dp à 'colaboração nas paginas,do. 'D'iádo
da Tarde", o:Diário que nós' fél?ía'rnos e

.'
que, Hu:rante .algum· tempo, : fizemos, e

que "começou'. a desc�r nó. prestígio do
público a partir de Um t,empo E;rr) ope

-

caiu nas í::riãos< de profanadór_ jOrnalis
mo, - colaborador do- velho :..resu.ertino

·

úl;;dadü ·no�. A�blnho .

�onder,
�.

-,peias
'mãos do inesquecível Moacyr :ScQutel"
alma ímpar; \�im a conh<!'cê-lo naqu;eléi

·

peça peO'Jf:'na e' S01!'briq, em qúe',. se

nãÇJ m'e,jrai a tnemória; existiam duas
mesas e umá únk'l máquina de escre

ver velha de tipos red'ondo; e q�e {azÍa
um. barulho terrível e ao me.smo tempo

· simpático qu,ando se "batia nela., Ap�sqr
de, às veZeS, ;;;c teclas'emnerr8,rf�l:1 .e d0
os' ti O" t�;�be-q-n ,cf"'" ... '': .. h ".._'� ._

.�p.- P... '.' f "'1-em.· ..l.·l ".él.,·I.__,n,.e
gastos, 'aquelf! l'l'lã-quilfa se C8.S8va bem
do asnE'cto geral daquel."! ,'-'r1'J,c-::n. '-""'-'

que ,"..T".�ê, ali, já me p-Rr��!0 +1�;:I11C:"'" .�',.;,
der 'às' funções simplesmente de r�iit9r
você me n�rocia um' ser incoruorado ao

�mbiallte
-

todo, vorcê fazia" parte inte
pr"n:te di" +nrl., () clinla reinante nó jor
]181' e j-1W _,

.• �f'Ci.q hJmbér'n que lhe in�u
fI""q t.8P-}>L;'.0 <:P11 p.spÍrito ,a sua ma

u�!Íi'a pe"ç,,�·-l rlr� ,,0"\ e- me p)'a
.

djH,�il
a partir de Urn' f-ernno. d;ssr:('i2r vnr,; e

o 'Diário da Tarde". �dl Fr;o '" "n;rl_,1e
ilue você e o jórnal forillél,\!'l1"'. talo .'[i0

do como você me parecia se inlc-·s>:r2r ;:lO

"\
.

___

o

,

__

o

__ • �---.--,-.:...---"-. • - �_

-CARTA�O SEIXAS �rETTO

L\ :--r;ncÍpio, Seixas.
m,en'inn i�",.. mpripnte l12S J;,:Jos el' ;-, .... �

Esmo e re;]'",iC1 1',,,,1 e n0hrPlnf>nt.--.\ "0_

cê roe p8rec":i, 11m sui�it.o fliJ'ícij " ;�q

bord.<i_vel, pOl'qlle prn O'pr",l você V;"""
, Jt

. -i, .

'1as VI) ac; com prnr·")�;:. ("0.1"'1 ..,.", P u-rn a

cousas que se empilh:;!'vam :-'�' �l1o:y .""e

sa,.na Qual, c�oso, p01_1r>�<' .. � ... �" "'.1 o

vi sentar-se. Lembro-me d.� _,-,,,; L ç:r"o

pre de pé, indo da redação à ofir.'�:, -

desta para aquela e, na redacão f;,...r: .. �

holir; cOjrn um ci!tarro,no canto da hr._'�
num::! COllsa e nmltra. Você ITlP ()Jhava
às vêzes-como qUem oJhá um ohjPf:o.

Snpon�() QllP. possivplmente você
não me topou locto: SPll al'Y"ot' !,n� mi""
se arrl0r por mim allruin dia você sen

tiu, com'�C()Ju dpv�garinho. voc� fni se

acostumando com o menino 'Que diària
tnente ia' apnrrinhei-lo naQuel{ sombria
:redacao do- 4Diál:"io dá Tarde'. com

'

O

meni.llo 'que sonhava em ser Jornalista,
qUe q�l�ria a,."render a escr�vP.r de iPfal
QUf'r 1"1f;f'li. DFlm eme tiv'es!'p. dI" ViV0'r a

�ida tôda dentro de uma redação. Seus
.olhal-es na!) me deixava.m bem. .....

Não digo que nutrisse algum t!'!o

zylor por você; n:tas esperava o dia. em
.'que me mandasse plantar fayas,/Ma.s is

so.-nunca acontecel..1.' PEra mim foi uma

grande alégria o c:iia eHl qUe você levan
tou' os olhos pará mim e, por. fim, lHe

reconheceu e 111e admi tiu possívelmer.. -
te como um futuro colega de jornal. '

.' Exultei! T� _ímpetos de convidá-
1ó para um �'ba�ida de limão' no Fara

co, l�go alí á d.o,is passos da rediOlção. A
êsse ternpo, é bem verdade, eu não era

dado aos aperitivos.
'E�quanto-'você me votavâ� um s�le

ng desprêzo, o MoacYr só, faltavà me

dar a pagina de. esporte- do jo\rnál .pan
ptntar o caneco.

·

QUe grande sujeito - o MoacY! lVIe
chamava" de reporteI' Osso. Tomava ca
da porre o lVIoacYr, TE LEMBRAS? E
êle ficava lindo bêbado. Tinha um ter-
no só -o,Moiac:Yr: um ternó cinza lis'ra
çhnho. Após cada p(..�;)'e, aparecia com

nc,\"os furos na roupã �feitos pela brasa
,�o cigarro, Eu nutria 11'ma grande afei

ção Pelo' Schute1. Depois o tempo co.r

t�U e o Schv.íel sumiU, casou e ficou
gen'te bem. Um dia apareceu, depois de
,alguns anos., n2 Ilha, me encontrou, me
disse que me lia, recebia os nossos jor-
riáis, ê me C;lÍmprimentou pela minha
vitÓtia; A minha vitória� segundo me

pareceu, :er8. qU,e' êle achava que eu

. conseguira alcaçar con\o jornali.sta um

b0!T1 n.�r1rão. FiqllP; AJ,'grp com a RPrd-
.. ,.� � � -

.

vação !:1o mestre. Mais tarde soube que
,o MoâcYr havia morrido no Hio e fui

c,urtir:soiinho. .a lembr:mça daqueles di
3p do: 'Diário\ ga Tarde' com você· e o

Scl:l1l+êL ,

J . .

M<;ls, Seixas,' afinal você há de se

perguntar 'por' que lhe escrevo esta cal'
" ta': Eu mesmo ·francamente não lhe sei

explicár, oútro dia c�Flbinamos dp fun
dai- um jornal nes+a Ilha ,cousa tão di..
f'ícil , crei-o' 'que nós o: consegUlr1amos
:;;8 nos e.sforr:Qsserr-0's. Mas eu tenho a ín
tim8. d·esconfianca de que um jornal em
nos";:). mã.o nãn ;"';' muito longe, porque
a nós' amhns falta Uma causa esspncial
e11)- iornalj",.,.,o: tiÜO comercial. Na nri
meira v-cnp+8_ 0'1€_ nos desse, nós farÍa-
1"r1'os 0,,/1,-,,,,,1'" best.eira com' o dii1heiro

. do i()n.l�l "'.·�'3 c:arta talvez só tenha
s",]J+'Cl" "-"-"""'1" ('lp-r�npnte' fui lá fora
p "�i (ô ('.f'11 é'ui_n h::tdo de estrêlas e me

1 �". h"�i 0n S'''�.l v8t;cín;o meteorologico
.,,�!" ,;" só CI1]�. "0 f'Jndo, o que me lUa

y
- '.' :::\ (-õ�cr!:)vp.,.. :·1he f0Í, sAm dírvi da, a

"��r.P""""(;r':·:) I lr>r111(:jl"c ..Jl·�<.:! (1,) 'Di6río da
\

_ c. ., u" . .. -, ' ..

'T'''rde', o 'Di:Sl"n' que poderia ter fica
r1n em sli."s .•,:=;,-)'� ou nas nossas mão,s·
]\fÃ", r' ;' "r',-... �" I,.'Í pouco ,tempo atrás
sr··1 .. -M""" ,"_,-nhr, o 11,p- demos uina boa.
��:r,,�+n�;:� .-{-,!; r:,4o rlp novo rnãos soler
�.,,� e "'-:,-·� ... i'-'.:'�.-,,::< "(�0�";:!T''''' 1nf08-1o os dois
'D.-.; A�'· -;" �,,,'�- "�.'.,'-, •

•.7c'nd{) algum tem-
D"' ',--.'-,- ��'·'-�j_'-I,), .. r." doispelas'c0\1-
.f''' ,

., .�" c.
",-A.AS. ;n1:ct'nenetrarp10.s

e (,.,.... ('",)'11;1"1"" n 'CC-,;v",,, Nptto, o Sci�
xas Nntto_ rp'" " .. " .... :,·,q�'-+"'r�'�nte por

esta Ilha, quandl) "".• r_.l .. t"0 l �,p"n c{)lq.
cada como dono do' 'n' j,,'.i (). da 'T'al'de9�

,

ou, quando não f(\ss(�,.iI3S0, colocado deu '

tro de uma redaçao de jornal, que é o

seu Iü.gar. Não me leve a mal por enda
reçar-lhe esta carta. Creia-que"eu senti
uma certa neces�idade séní1mentRl de
lhe .escrpvor. 'RAr.eb'l 11m !l.fpfunsf') abra
ço. c�'!."o l"J;'n"li.,ta travestidó de meteo�.
rologista do amigo.

I

/
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OpOSição disputa
de

.

vir justiça
RIO, 12 (OE) - Lideres 15 de novembro deste ano.

do MDB disseram ontem Os oposícíonístas estão con

que '. qualquer posição do iiantes na ação' do futuro

partido oposicionista a res- ministro Carlos. Medeiros

peito de sua participação da Silva, que ':por ser um,

nas eleições deste ano só advogado liberal,' um juris:
será tornada depois de ou- ta de tradição, não há de
vida a palavra do ministro querer marcar sua pas
da Justiça, que será convo- sagem pelo Ministérío da

cado para comparecer à Justiça com atos de
.

força, .Bele Horizonte o deputado
Camara dos Deputados. ii. . como cassações ou ímpug- Simão da Cunha enviara o

. fim de dizer que garantias nações de candi.daturas por
tem a oposição para eon- motivos políticos ou

•

elei

correr aos pleitos. torais". O sr. Carlos MedeI·

Como a convocação do res da Silva, por ter sido
ministro só poderá ser fci- Procurador Geral da Repu
ta depois de reaberto o blíca no governo do sr.

Congresso Nacional,. acre- Juscelino Kubitschek, íns

ditam os dirigentes do 'pira confiança aos ex-pés
MDB que II exposição cabe- sedístas que esperam dele

rá ao ministro Carlos Me- uma atuação moderada e

deíros da Silva que substi- voltada predomínanternen
tuií"á ·0 sr., Luís Viana Fi· te para o esforço de restau-.
lho no Mínístérie da Justi- ração' institucional e de-',
ça no proximo dia 18., mocrãtroa do país.

""

CONFIANÇA Até
.

a tarde de hoje o

MDB, não tinha ainda o nu

Rem1ido na tarde.. de on·
. m�ro' regimental de a�sina
turas para convocar ex·

traordinariamente o Con·

gresso Nacional. O deputa
do Vieira de Melo disse ha·

ver tomado providencias no

seritido de.. que até o' fim da
semana' o MQB esteja ha

biÍitado .a encaminhar à

mesa da Cama1'3 o requeri.

tem com diversos, rile�
bros de sua bancada o

deputado Vidra de Melo
examinou as informações a

espeito' de medidas de que
estaria c�gite o gover·
no para lmlJUgDar as ca.n·

didaturas indesejaveis' ao L
pleito parlamentar . do dia'

Nove Paredes EnfH:�m no MOS
'.

. RIO, 12 (OE) - Oito
I d�putad{)s estaduais do gru·

1>0 la(:eI'dista e mais o sr.

'Veiga Brito, tambcm "lide
rado do ex·g9vernador Car·.
los' Lacerda, inscreveram-se
hoje J,3.0 iV!ov{mento Demo

cratieo BrasHeh'o, tendo pa·
ra esse fim 'iajado pela
manhã para 6rasítia. Os' la
cerdistas, cujo ingresso no

particlo da oposição foi re

jeitado pela Comissão Exe·

cutiva do partido da Guana

bara, por 5 votos, c.ontl'a 2.

vâó concorrer �s proxlmas
eleições parlamentares por

, me�o de uma' sublegenda,
seg'qndo ficou deliberado
em· reunião ,do Gabinete
Executivo na�jonaI, seÀ'ia

feira passada.
A um oposicionista cario

ca, irritado pela admissão
dos lacerdistas no MDB, o

deputado VieÍl'a <le Melo ex

plicou boje que rião há um
'

só .orgão no ,pal'ti4o' capaz
de impedir que tal . acon

teça.
Disse o S�· �n?;"a (lP. 1'I1fe·

lo que, peso sistema bipar.
tidario implant"do .no p�js.
\
qualquer cidadã'o pode in�

.,

crev�r·se J?cUl.TI<l das duas

organizações C'lom funçi'cs.
de partido politico, desde

que se comprometa a cum·

prir o prQgrama' do escolhi·

do. No caso do MDB, esse

, compromisSo está implícito
no ato '4e ",inscrição, 110is
na abertura' do ,li-vro está
transc'rito o termo de com·

promisso.
"O que cabe agora - dis

se o sr. Vieira de Melo - é
.

a vigi,lancia permaliente pa·
I •

ra que esse compromISSO

sej!l realmente respeitado".,
A questão do ingresso dos

lacerdistas no MDB f.oi sus·
citada' lia reunião de sexo

ta·feira passada, no Gabi·

iletê 'Executivó do partido,
, .

pelo deputado 'Nelson Car-

neiro, que a defendeu com

longa argumentação. Não
houve deliberàção porque a
�ateria não comportava
qualquer 4ec�são, visto que
o ingresso de qualquer ci

dad.ão nn n�l'ti�n é ljvre.

LACVPnT'>:'!'.'\" EIVI
SUBLEGENDA

Os: lacerdistas concorrerã,o

às proximás eleições pôr
uma sublel!end,a, ,n'1S t�rmos

di( que fic.ou cOP'J'f-.i'1.�do
entre as partes intel'es-

mento de convocação.
Hoje, a situação era a se

guinte: em Brasília, com • .0

deputado Martins Rodri

gues, há 99 assinaturas; d.e
Porto Alegre, informou o

deputado Cesar Prieto ha

ver obtido a assinatura do

deputado Adilio Viana, de

seu autografo e mais os dos
srs, Tancredo Neves e Aqui
'Ies Dinis, do Pará virá a

assinatura do deputado
João Menezes, na Guana
bara estão sendo colhidas
as dos deputados Chagas
Rodrlgues. e Amaral' Neto.
nó Estado do Rio as aos
SI:S. Afons'o Celso e Edezio

Nunes, do Acre telegrafou o

deputado Altjno Machado e

de Pernambuco o deputado
Aldemar Carvalho.

(;) MDB tem 143, deputa
dos, mas

_

três deles - os

srs. Wilson Cheddi, Pache·
co Chaves e Rni Lima - es-

tão no exterior em missão'
parlamentar. Dos deputa
dos que se encontram em

transito na Guanabara, o

sr. Vieira de ])lelo obteve,
no fim de spmana, 23 as·

sÍnaturas. � O numero mini·
mo de assinaturas ne�s;
sàrio é 137.

sad:1s. Seg'Wldu los estatu·

ios do Ú'.1D1:S, a' CO"Ll1�aO

diretora nacional do parti·
do tem o direito de indicar

às comissõ� metoras 'na
cionais até quatro candida

tos a deputado federal e a

![cputa",,; esta,lmil, cabendo

o reStante (Ls' wg;n\�s " se·

rem préenchidos à indica

ção da própria direção es-
.

tadual.
Para prevenir reações con·

tra os lacerilistas a comis·

são diretora nacional de

verá ,indicar 08 qll'atro do
, grupo do ex·governador,
Carlos Lacerdil' à Cainara

I FedeJ;al, dois dos quais já
são cOllhecicidos: Ràul Bru

llmi e Veiga B�·ito.
É quase certa uma dis·

sidencia no MDB na Gua·

nabara em razão do ingres·
so no partido dos lacerdis·
tas. O ·gmpo que reagiu
contra isso é bem numero·

1'0, (�""nstituido principal·
mf)nte dl)s membros II;:); fà
inília YaYf,as. r!.O'i est.udan·

tes é dos intel�ch.�ais de es·

querrl_a., A sp.hcão, mM',\ o

caso .oe se �bi:il' a d1ssiden·

cia, é inscrever eS'le grupo
tambem em snhleg-enda.

v

Jus'fiça.'�eqeJal ..lã Funcion� em Agosto
. RIO, 12, (QE) ..,.. o J)).·ocu,
rador ..g���l "\ia' 'I��f-)Ub�i(;a,
S;'. Al�ino Salaza.r,

-

deela

r,ou' ontem, depoi� dê ' .:reu-
(Iii.t��e co,m o .tp.illistro '''-

d!t
Justiça no Palacio daS Lá_'
tarijel.ras, que a Justíça Fe·

deral de Primeira Instancia
deverá e,star .. instalada até o

pro'xhl1o' ; dia 15: de agosto, ,

'- \c.�� a posse�' de 'todos! :os
{juizes .federais nos ��sta-
do��;i'

. .

.

,:,

"Nqf: que toca ao 'Execu

tivo, tàl (p�·o·;rjdenci.a está

praticamente concluida, res·

tando ,apenas o que cabe ao

Legislativo e ao Judiciario"
- acentuou.

Revelou -o prof. Alcino
Salazar Que, ainda esta. se-'

mana, poderão ser tOl�ladas
as pl'!meil':ls m'edidas rela·

thras às nmneíl.;ões de ca

r\!ter eleit.lll'<"l,l ef�tHad"'s em

varios Esta,dos. re�tflndo

a]lena,S ao' e:.ove!'IlO nP,"';(l11'
(HI'InLO à fU1'!uuJa a ser ;.\t1.o.
fada.

"Há' casos -: ressaltoll
em que os atos poderão ser

. simllleslnente anulados, mas
0l!-tros são passiveis da

�J.liiGação da, Lei de Respon·
sabilidade, segundo as dis·

posições da Constitu,ição de
cada Estado.

,i;

"LEI BILAC PINTO"

o 'procurador-geral da 'Re.
..

publica, irÍforlhou, ainda,'
que está. sendo estudada 'a

.
f(irmula para :lplicação efe.

tiva da "Lei Bilac ' Pinto",
11ara a qual o 'presidente
Castelo Branco quer mais

rapida tramitação.' A "Lei·
Bilac Pinto" estabelece a

exigencia da declaração de

bens de governantes.e legis·
lad.ores, antes e depois do
�exercio do nlandato:

Sobre o lJrOCeSso de se

oupsirn de 'bell� do' éx-�over.
.nado.!' Jid,c!.uai' (,iI:' Ha1'l'ns,
afil'ltwu que a q'uestao "se·

.. gue a rotina normài, nada.
h&vendo de e�c.epcional .

no

caso".

Com relação aü levanta

mento efetuado por proeu·
radores da Eei.)l�bllca' sobi'e
nomeações e admissões de

funcíonarios por govenla
dores

.

e prefeitos, revelou

já estar de posse de 7 a,..8
l'elatorios.
"Dentro 'de 48 horas -

I

concluiu o sr. Alcino Sala·
zar - rec.eberemos mai�

alguns, inclusive o do Esta
do do. Rio. O trabalho de·
senvolve-se' cnl ritmo um

pouco lento, devido à ex;
'tensão e Pl''Oflludidade dó

assunto, pois todos os atos

de nomeações feitas após o

lV';lZ0 previsto pela Lei

E\eit.oral" "'estão fendo e;x:a:
mInados com cUfdado, para
que se separe as efetuadas

por necessidade, de serviço
]Juhlie9 das (lue visa.vam
SOIlH'I'lÜ� a objetivos polHi·
cO�6IeHorais".

.,( .

Sàude Inspeciona �e�e.' O
1

t·
..

.

tB t
.

o dr. A'ltônio Moniz de. Alagáo, Secretário . d.· .. s,'·,·e re'···Un Iu e-x" ln· o'S'.. Saúck. em-companhia dó dr. .Jç,aqwm 'Pinto de Ar- "
. ..

.

. "

ruda, Diretor do Departamento de Saúde Pública; ,

_.

.

'

visit�u na manllã de �ntem; 'a .usina d� Beneficiamcn

.e,.m' Bo,a '1·'HENA'_.,'to do Leite, em nossa capital.

'A visita teve caráter de' inspeção, em virtude de
denúncias levadas ao corihecímento daouela Secreta

ri�, sôbrea utilização'de,l�i(e em :p;ó e ,adulteliaçãq do
'

leite entregue' ao consumo em nossa cidade. O resul
tado. da inspeção, conforme i:q.form,aram àql,lélas au-

toridades, determinou'a: .inex�stênci,a dê irregularida
de na Usina: e a "ádüJteraçã<;> terá oútrq_ origem, mes
mo porque os constantes exames do serviço de fisca

lização, do, leite, carne: E;1 derivados, tornam difícil es
sa fraude".

T\n 0-1+'''"::1 T'l�,..f� '\+-'"'�",::1;'-"n<··t�·) ?,;n,:t� ;:'j I"\pt1·�q r1�-

núncias, está, sendo .. verificada rigorosa, apUração de
::;:.1(. i.)� ,.C_:{�l[lC'_'-_' )J.11 'a V;;!.L .l.1.J�: .,_;" �_"'�. " .a � )'n· viáv-l

seja a alteração do produto feita fóra <ta Usina,

A visita de "inspe:çã�' possibilitei; fasse verificado
que a limpeza e ordem" de várias dependênçias da \

Usina, '::!óxam a desejar. -Fci determinado aOS res

IKusáveis, 'a tomada de medidas que venham a sanar

essas 'n:el'c;ularid2des e, caso das' não sejam devida
.montc observadas, a Secretária 'da Saúde e Assistên->

cia Social aplicará as devidas sanções lega-s

.Ivo, Me.neghettFe>P:imeolel � .•.
-v , '. .

,. Reunem Sull
.,

�

",

o governado} Ivo' Sil�eir.a, vi�j9l,l na tard,� de
ontem· para porto Aleg!e, 'p,�ra, P.àt.tl��pa+ da r.eU�llao
do Conselho de ,peselwolviip.ento, ,;lo ExtreqlOt Sul

(CODESUL); j�tl�lJ1�h�e co� -q�':�ov�r;na,<lór�s lIdo
Menegh?tti e Pal,llo Piméntel, a se�<instah�d:a J;J,� tar..

de',q.e hpje, ,i:;; ; c'

"
- \.(,' .•

.

. O governaiite.,'ca:tàrm:�i1se, 'que "segui\1 acompa
nhado.' de. ass�sore� dir�t,ós,;'. ter.� ,'.;.1 Q;POL'tupilja<;l.e' de
debater int.eressantes: 'a�W'l'�9S r�fe;eI,lte� ij. CUpamizá-
ção daquêle órgão interestaau�> '.'

.
O regressq dó ��etiildó'r; iV9 SHveir;l dar-se-á

amanHã,: iJe'''endo-'Q '.el<leÍe,:�:p"JExéCu.tlv� .sfguir ,

na

�esma d8ta para a ,çidáde de Bnlsqu;e, onde assis'Í!'á
as solenidades cC\mEmloraÚva::: 2.6 e,.;nieHário do· Clu-
he'de' Caça e T�r9 "J\r��io Bi'\l#q1,l,e".··

.

, " '"
..

�
,

"

;' ..

".'.

"

.

Após três semanaS de trotamento, médico na Ca
sa l;le Saúde São Sebastião, .onde :foi constantemente
vi,.,itado por altas auloridacÍes federais e estaduais, o

Se�rét:irio de Estado' Sén,.Pastfl, deputado Armal(do
Cal) Bulos, .convàlesce.'no P-alácio .da Agronômica,
residência do, gove:b,lad,Ql' Nó Si}V�Ü"a.

I
.

,l, I

1-

Equcação'Arranja Vagª
,

Pa ra Excedente
'lira,12' (OiE).___"O ministro -da (ducacáo amm

C;011 8. Whl�ão' do :,;m>bleln'1' Ons I)() exq<?rl;,'Iües de

química, afiDl1aw�o que 'ser5.H !Jlélhiiculados no curso

de quílniCâ, da faculdade' :'l,e filo:'r,"ia do Par"nft,
.

,MD13 Garante OUé Mais riês
Convôcam Conor;ess() �.'. "

, h';

, ,

• I

I' ERASILIA, 12 tOE)' - O MnE está dependen
'dó' de ànen"ls. ,três. a�sinat11r"1S .r.i�l·� cf':"""nlr>+r>r n D'l

mero exigido para, CallVoc?ção exi:raor.dinâria do cou

gresso, 'O 1:o-1er Vieíra de Mello, inf�tmo\! que tão lo
go estas, assinaturas 'sejam conseguid;:ls o tequerimen
'0 poderá ser encaminhado à lÍlesa da câmara.

<

JornaUs'ta 'Reuném-se ·em Jantar
,1.. \,

RealizoU-se segunda-feira no Quet'0nci::t Palace
Hotel o t:rad.icional ;ant;:\l' mensal dos jornalistas nro

fissionais, tendo o órgãb �ditrião, ° io�nal "Rada� na

S0cipCJ8cle" reêepd.onampj 110mens de imprensa e o

'('0mr'r'·";-'lo e:",p<;,h! sr. Osi;nar Cunha, �)r�sidente da
Associação Brasileira de Ml.lr:"í:IJi.(',Cl, Dlli'ante o jllr,-
101' de confr"1+p"nizacão instHlaído 'belo Sindicato dos
,'J;A.rni' 1; rf�" p,·{'\r.j�<:;,io� <)is de' Sànta Cqtarjn3. e �'f'aliza':
no tcído$ os dias 10 de ea.da plês, o General Vieira ,da
RO"8, presidfnte da Associacão Catariúpnse de .Mu
J)ic1-r,in.c;, sqlJcl()1� n, h,�rnenage�d(); qUI;> ;>n0<: �wn'j'lpc�r,
diSGt>1TP11 a seguir sóore o "inunicipalisl11V" e s1fas

imp1iceçÚes.

Após viagem ao extremo oeste de
Santa Catarina, regressaram à nossa, ca .

pital, os deputados Gentil BelaI� e El
gídio Lunardi.

Falando à imprensa, declararam
que "encontraram excepcional ambien
te de compreensão, e bôa vontade entre
os políticos dos extintos PSD e UDN,
o que permitiu a consolídaçâo da ARE-
NA naquela região".

. '.

Informaram que nada menos que
20 diretórios da ARENA fora.;n instala
dos no extremo oeste, observando-se
que "há uma unanimidade de peritos de
vista no sentido de apoiar integralmente
o Govêrno catarinense".·

,

A convencão da ARENA em Cha
pecó, �m ve;dadeuo caráter. regional,

Copa Faz Prefeiftira·.Trthrlh�Lf

. Foi alterado o hor�rio de funCiona
men o de trabalho da preffitura muni
cipal. O pre eito Acácio �an,tiago bai
xou qecréto alteràndo.o hejl"ário 'até o

dia 30 do corr�nte tende em vista, a

realização da copa do mupôo.'DEi segun
da à sexta f�ua a pre�itura, : iWCiará
se:us tr.abalhos às sete horas encerrando
às 13;

"

o atendime�to ao p-q.blieo se pro"

cesSará da oito"à's 12 hol'�.

.
SODE. AGRADECE

I
\

.1 A .Sociedade pró Desenvolvi:n;ento
.:do iE!streito em' :reunião �ali:?ada no úl"
timo dia 5, apt0V6U'v,*> Qe ágràqeci
menta ao prefeito Acacio �tiago� pe
ln f;ür., de' haver o Chefe dó Executivo
Mlin;c;"� 1 S�':"(';'nl�;:Jdo lei que dec1Hrou
de utilidade pública aquela·'entida,de.

ESTREITO RECONHECIDO

Moré1dores da Rua Júlio " Cândido
de Oliveira, do Estreito, enviaram me-

...

\.,

--._,.----_

foi, no entender dcs deputados Gentil
Belani e Elgíaio Lunardi, "uma im
pressionante demonstração de unidade
e de espírito democrático".

Voltaram agrad.àvelmente irnpres
sionados com os resultados obtidos, sa-:
Iicritando que a A..�ENA se tornou um

bloco monolítico e que o ambiente Po-,,'
Iíticc do oeste caarinense é de paz 'e
tranquilidade.

. .'

v 1

Os "mensa=eiros da paz", como to
rarr- denominados os dsputadcs arenis-.

. tas; pela gente daquela região, deverão
nos próxímos dias retomar seus conta
tos políticos no oeste, concluindo a ta
rda de constituicâo de novos diretórios
da agremíaçâo partidária. x

.

,".

r-
morial ao Prefeito Acácio Santiago, a-

.

gradE.cendo os serviços que a prefeitu-
ra Municipal realizou n-aquela vi", pú
blica, abandonada pelo poder P\l.,P�C9
ha vários abas.

'

,

O agradecims:nto é ex:tehsivo �o ad
Il)inis rador do. Estreito, Sénhor Fr.m.. '

cisco Thoma;z'Pérez,
-.

-'

.,

TARIFAS MAJORADAS

Está em fase de coadusã;' ,0 'estu
do feito com re�peit� ao aum'�t�o' 'q.é
tarifas solicitado pelo Sindicato das
Emp'r�sas de Tr'a�sPortes Coletivos.· .

,

c D�pois de uma série de Ilebates "'�
com os ,eml?resários e minucioso ·exa-- J
me, o Prefeito Acácio Santiago resolVeu
cdnceder o aumení_o,- tendo em vista a

majoração do prê.:;o dos combustíveis
ocnrr;do em janeii-b, novos níveis de
salários II1Ínimos àecretado em março,
a majoração de prêço.s de ou.tros aces
sórios e finalmente já' hav�am decorri
dos 12 meses do último aumento, con

cedido. pela - municipahdáde.

't.

.( \

, ,

Feira Mostra Tornos em JoinviHe

\ ,Alguns dos mais á.vançados modê-
los\ de t.orno� mecânicds, l�fiçadôs na

VI Feira d::'. Mecânica Nacicnal, serão
exibidos (er1l. funcionamento) ao públi
co cátarinense, durante 'a exposição de

I máq1J..inas operatrizes q\le.se realizara
na Escola Senai, de Joinville (rua CéL
Procopio Gomes, s/n) de 15 a 31 do \

corr,en.te.
.

E' a primeira vez qu� equipamentos
dêsse �ipo, representando as últimas
eonquistàs da tecnologia brasileira ·no

campo da mecânica, são apÍ-esentados
nessa, cidade.

A iniciativa é da Romi" de' Santa
Bárba,ra d'Oeste, considerada a maior
fábrica de tornos do Hemisfério Oci,
dental (fábrica 2.500 :por ano) e de Car
los HOiePcke' S, A., revendedora dos pro
dutos Imor em Santa Catarina e Para-

I
.

ná. 1

Ufrla das grandes' �trações da' m�s
tra será um tôrno de 10 CV, batizado
de "Tri-Diniensional", 'que, I

contrárüi
mente às máquinas convencionais simi
lare;;;, usina quadradõ, hexagonal, ova

lizado, é que fabricárá, no recinto' da
exposição, garrafas de "Coca-Cola"
(niatrizes), com grande rapidez e pre
cisão, Trata-se, aliás, de um eqUipan�en
to projetado e construido para atender
às necessidades da indústria de vidros, (
executando trabalhos de usinagem at�J
então restritos a fresad0ras-copia',:loras
'e equipamentos afins, de .maioJ' valor.
Caracfel'Ízam-se sobretudo pela alta
produtividade e a econômia de custos

operaci'onais, Figura tqmbén,1 um tôi."Uo,.
rnudélo MCD, para uSÍllagem pesada e

qUe tem tido. vasta aplicação no ralU'o'
�iderúrgico:--afora outras'máquinas des
tinadas a. trabalhol de manutenção; pro-
dti.ção e ensino profissional.

.

A PremieI', que produz em Santo'
André (SP) torpos revólver, também,.
e::l)õe alguns modelos de sua fabrica- 1
çao. •

, Os prototipos de tornos mecânicos'
. - �:',' "

�

que a Romi fabricará, no,� ano pró�irp(1
em Recife 0.nvestimento'de· 'l11at�/" de
Cr$ 6, bilhõ�s). e que f9�al11 , lançado?
na VI\ Feira da �e.çânica: serão, igu�lt
mente. �presepta�o� pa. ��xposiçã� ,_�
Joinville. '. ,.'

.

:,; '.",
t :� i'

São ma�s evol{Íi·dos em relacão aoS'

comuns, simples' e '�ob'ustos te;r;.do sido
projetados e

-

cori.struidqs ,p;ra atender
'.a uma faixa específica 'dd mercad.o (ma
nutenção e produção leves'. Terão em'

prêgo em ofIcinas mecânicas de reparos
e na manutenção ide equipamento.s ,1f�
lizados pelos, variados setores indus
triai;;. ': q

A participacão déssa indústria tih�
exposições de l�anufaturatlos" pal,"a.

o

Exterior, 'que iniciou em 1944, será T90�
trada atràvés de painéis fotográficó�i�e
embarques para 'a Alemanha, Austrt�,
Japão, Inglaterra, Polônia, Estados Vw
dc.s e outros paises industrializados, ,

A inauguração da exposieãQ' esta
marcad.a para· o �iia 15 às i8' h�ras, co1Jl
a presenca do Governador do Estado e

de altas -autoridades. Para representar,
a Fomi na solenidade de abertura da

.

. mostra viajaram nal'a J'oinville, onde
se encontram, seUS direto<1'es, Mario ps
checo F'ern;mde.::; e Luiz A\'RtangY,
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